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Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.20 | Localização da configuração ISO-25 na barra de ferramentas “Dimensions” 
do AutoCAD

À esquerda da janela de seleção do tipo de configuração de 
cotas, encontramos o acesso às principais ferramentas de cotagem 
do AutoCAD (Figura 3.21). Clicando na seta que está logo abaixo 
do ícone “Dimension”, temos acesso aos principais comandos de 
cotagem do programa.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.21 �| Principais ferramentas de cotagem do AutoCAD
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A definição desses elementos é feita no gerenciador de estilos 
de cotagem (Dimension Style Manager) do AutoCAD, acessado 
ao digitarmos DIMSTYLE na janela de comandos do programa, ou 
clicando-se na seta localizada no canto inferior direito da barra de 
ferramentas DIMENTIONS, conforme indicado na Figura 3.22.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.22 | Acesso ao gerenciador de estilos de cotagem do AutoCAD

Em “Dimension Style Manager” (Figura 3.23), temos a 
possibilidade de selecionar o estilo de cotagem que iremos 
utilizar e torná-lo ativo (Styles/Set Current), criar um novo estilo 
a partir de um já existente (New), modificar um estilo existente 
(Modify), criar uma variação temporária de uma configuração já 
existente (Override) e também comparar configurações existentes 
(Compare).

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.23 | Janela “Dimension Style Manager”

Ao clicarmos na opção “New”, será aberta a janela “Create New 
Dimension Style” (Figura 3.24), onde podemos definir um nome 
para a nova configuração de cotagem. Toda nova configuração será 
feita a partir de uma já existente, bastando apenas modificarmos 
posteriormente as suas características de acordo com o que iremos 
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trabalhar. Nessa janela, primeiramente definimos a denominação 
para o estilo a ser criado e clicamos em “Continue”, para dar 
prosseguimento à nova configuração. 

Em “New Dimension Style” (Figura 3.24), através das abas do 
gerenciador, podemos acessar as janelas de configuração de todos 
os elementos que constituem o estilo de cotagem, como: linhas 
da cotagem (Lines); símbolos e setas (Symbols and Arrows); textos 
(Text); unidades primárias (Primary Units); unidades alternativas 
(Alternate Units); e tolerâncias (Tolerances). 

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.24 | Janela “New Dimension Style”

 As demais opções do gerenciador de estilos de cotagem 
(Dimension Style Manager), como “Modify” e “Override”, ao 
serem escolhidas, abrirão janelas semelhantes à opção “New”. A 
diferença é que na opção “Modify” todas as escolhas e alterações 
de configuração serão feitas em relação a um estilo já existente e 
escolhido previamente (Styles), enquanto na opção “Override” as 
alterações serão temporárias e não afetarão os estilos escolhidos 
como referência. Na realidade prática, tanto a opção “Override” 
quanto a “Compare” são pouco utilizadas durante o desenvolvimento 
de um projeto no AutoCAD.
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Pesquise mais

Para uma melhor compreensão e aprendizado sobre todos os elementos 
que compõe os estilos de cotagem e cada uma das suas possibilidades 
de configuração, assista à videoaula do professor Daniel Severino sobre 
“Dimension Style Manager” do AutoCAD. Disponível em: <https://www.
youtube.com/watch?v=tsQxzM3cHI0>. Acesso em: 23 mar. 2017.

Vamos continuar nossos estudos em relação às principais formas 
de cotagem existentes no AutoCAD. Devemos considerar que, 
para cada área técnica em que um projeto pode ser desenvolvido, 
teremos também formas distintas de cotagem. Como exemplo, se 
considerarmos um projeto para a área de fabricação industrial e 
outro para a área de arquitetura e urbanismo, podemos perceber 
que as funcionalidades e aplicações não são iguais. Enquanto um 
projeto é voltado para a produção em série de produtos, cujos 
processos de fabricação em muitos casos são automatizados, o 
outro, por sua vez, tem a proposta construtiva mais voltada para 
a ambientação humana, de processos de fabricação relacionados 
com espaços e funções.

Em termos de cotagem, um projeto da área de fabricação 
industrial obedece aos princípios de produção automatizada e, 
portanto, suas cotas são, em sua maioria, do tipo “cotagem por face 
de referência” (comando BASELINE). Nesse tipo de cotagem, as 
medidas são referenciadas às coordenadas dos eixos “X”, “Y” e “Z”, 
partindo as medidas de cada detalhe cotado em relação ao ponto 
“zero” do eixo ao qual a medida pertence. Para melhor compreensão 
do conceito, temos os exemplos da Figura 3.25, na qual estão 
cotadas as medidas de comprimento do objeto (orientação “X”) de 
duas formas distintas.  

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.25 | Cotagem por “face de referência” (BASELINE) e cotagem “em série” (ORDINATE)
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Observe que na representação da esquerda (A), o comprimento 
de cada detalhe está cotado em referência ao lado direito do 
objeto, enquanto na representação da direita (B), as medidas de 
comprimento são diretamente relacionadas ao detalhe cotado e 
estão dispostas em série. Por essas características, as cotagens são, 
respectivamente, denominadas “Cotagem por face de referência” 
e “Cotagem em série”. No AutoCAD, as duas formas de cotagem 
correspondem às opções BASELINE e CONTINUE. 

Em ambas as representações, todas as medidas de comprimento 
essenciais para a fabricação do objeto estão presentes, porém, 
para a programação da produção em máquinas automatizadas, a 
cotagem por “face de referência” é preferível, por ser mais adequada 
e prática, pois apresenta as medidas a partir do ponto “zero” de uma 
face, da mesma forma que uma máquina de comando numérico 
computadorizado (CNC) é programada para trabalhar.

Se observarmos a aplicação de cotas em um projeto arquitetônico, 
iremos perceber certas diferenças nos elementos e na forma que 
as cotas estão aplicadas no desenho. Na Figura 3.26, por exemplo, 
temos a representação de um ambiente arquitetônico, com as 
medidas (em centímetros) referentes às larguras e comprimentos 
do ambiente. 

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.26 | Cotagem de um projeto arquitetônico

Nesta representação, a cotagem é do tipo “em série”, feita com a 
opção CONTINUE do AutoCAD. Para o projeto arquitetônico, essa 
cotagem é a mais adequada, pois, dessa forma, informações como 
áreas e medidas dos cômodos são mais fáceis de serem obtidas, 
o que não aconteceria se a cotagem fosse aquela aplicada nos 
projetos de fabricação industrial. 
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Além da disposição, podemos observar que os elementos 
utilizados nas cotagens do projeto arquitetônico apresentam 
simbologia e características diversas da área mecânica, como a 
substituição das setas por traços oblíquos. 

Exemplificando

Em relação aos tipos de cotagem, temos ainda a opção ORDINATE. 
Essa forma de cotagem é utilizada em algumas áreas da engenharia 
mecânica e de fabricação, por exemplo, na produção de chapas/placas 
com recortes, rasgos e furos, para construção de equipamentos de uso 
industrial. Na Figura 3.27, temos um exemplo da aplicação desse tipo de 
cotagem na representação de uma chapa com furos e recortes.

Note que, nesse tipo de cotagem, tanto os elementos como 
a disposição das cotas apresentam características diversas 
daquelas que encontramos nos projetos civis e industriais. 
Neste caso, as cotagens são chamadas de “cotagem por 
ordenadas” e consistem na relação entre o ponto cotado e o 
ponto “zero” da origem (“X” e “Y”). Porém, antes de aplicarmos 
este tipo de cotagem (ORDINATE), é preciso redefinir a origem 
da UCS (User Coordinate System), ou seja, indicar onde será 
o ponto “zero” para a contagem das ordenadas “X” e “Y”. O 
“sistema de coordenadas do usuário” é, como o próprio nome 
sugere, a localização dada pelo usuário sobre qual será o ponto 
de origem (ponto “zero”) para as coordenadas do desenho. 

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.27 | Exemplo de aplicação de cotagem por ordenadas
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Quando não definida, a origem das coordenadas será a 
mesma do “sistema global de coordenadas” do AutoCAD, que 
não é editado pelo usuário. O sistema global é conhecido pela 
sigla WCS.

Agora que você conhece as formas de cotagem BASELINE e 
CONTINUE, vamos voltar aos comandos de cotagem do AutoCAD. 
A primeira das ferramentas é a opção LINEAR. Essa opção é utilizada, 
como o próprio nome sugere, no dimensionamento de medidas 
lineares, nos sentidos horizontais e verticais, independentemente da 
orientação ou forma dos objetos cotados, como mostra a Figura 
3.28. 

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.28 | Exemplos de aplicação da opção de cotagem LINEAR

Para inserção das cotas, após acionamento da opção LINEAR, 
basta selecionarmos em seguida os pontos referentes ao detalhe 
que desejamos cotar. Esses pontos podem ser as extremidades de 
uma linha, o centro de um arco, de um círculo ou qualquer outro 
ponto em que se queira cotar uma medida horizontal ou vertical, 
conforme visto no exemplo da Figura 3.28. Após a seleção dos dois 
pontos, deve-se indicar a posição (ou distância) da linha de cota. 
Lembre-se de que, para uma melhor organização do desenho, 
deve-se criar uma camada de trabalho (Layer) exclusivamente para 
as cotagens.

A ferramenta ALIGNED é utilizada quando desejamos criar 
cotagens cujas orientações não sejam horizontais ou verticais, 
conforme o exemplo da Figura 3.29. A forma de acionamento e 
utilização da ferramenta é a mesma utilizada em LINEAR.
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Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.29 | Exemplos de aplicação da opção de cotagem ALIGNED

Para a cota de ângulos, contamos com a ferramenta de 
cotagem ANGULAR. Para acionarmos a opção, basta clicarmos 
sobre o respectivo ícone na barra de ferramentas DIMENSIONS, 
selecionando em seguida as duas linhas que formam ângulo entre 
si. Para finalização, basta apenas clicar na posição que desejamos 
inserir o valor do ângulo cotado, conforme exemplos da Figura 3.30.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.30 | Exemplos de aplicação da opção de cotagem ANGULAR

As próximas ferramentas de cotagem são RADIUS e 
DIAMETER, utilizadas, respectivamente, para a cotagem de raios 
de arredondamento e de diâmetro de círculos. Para acionarmos 
as opções, basta clicarmos sobre os respectivos ícones na barra de 
ferramentas DIMENSIONS, selecionando em seguida, sobre a linha 
que forma o arco ou o círculo, conforme o detalhe a ser cotado. 
Para finalizar, devemos clicar na posição em que desejamos inserir 
o valor do raio ou do diâmetro cotado, de acordo com a opção 
selecionada. Na Figura 3.31, temos alguns exemplos de aplicação 
das ferramentas RADIUS e DIAMETER.



U3 - Ferramentas de auxílio ao desenho, cotagem e aplicação de hachuras142

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.31 | Exemplos de aplicação das opções de cotagem RADIUS e DIAMETER

A próxima ferramenta das opções do comando DIMENSION 
é a ARC LENGTH. Esta opção de cotagem é utilizada quando 
necessitamos cotar a medida de varredura de um arco. Para 
diferenciá-la das cotas angulares ou lineares, a cota recebe um 
símbolo de arco antes da medida (Figura 3.32). A aplicação da 
opção segue o mesmo princípio das opções para cotagem de raios 
e diâmetros, basta clicar no arco a ser cotado (após acionamento da 
opção) e, em seguida, na posição em que desejamos inserir a cota.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.32 | Exemplos de aplicação da opção de cotagem ARC LENGTH

Entre as últimas ferramentas de cotagem do AutoCAD, temos a 
JOGGED. Esta opção cria cotas com rupturas para cotagem de raios 
e círculos, porém, na prática, é aplicada, geralmente, apenas para 
a cotagem de grandes raios, em que não é viável aplicar a opção 
RADIUS devido à grande distância do centro do raio a ser cotado 
até o seu arco. Para a utilização dessa opção de cotagem, basta 
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acionarmos a ferramenta e, em seguida, selecionarmos o arco que 
será cotado. Na sequência, o comando irá solicitar a posição na qual 
desejamos inserir o centro do raio com ruptura e depois a posição 
que desejamos para a cota do raio. Por último, precisamos indicar 
a posição da ruptura da linha de cota, encerrando o comando após 
essa indicação. Na Figura 3.33 temos um exemplo de aplicação da 
opção de cotagem JOGGED.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.33 | Exemplo de aplicação da opção de cotagem JOGGED

Uma opção muito parecida com a opção JOGGED é a 
DIMJOGLINE, que está localizada na barra de ferramentas 
DIMENSIONS. Esta opção permite a inserção de rupturas em 
linhas de cotas lineares. Ela era utilizada nas cotagens de objetos 
representados com rupturas, que eram “quebras” no desenho de 
objetos com extensas dimensões lineares, porém, sem grandes 
detalhes (Figura 3.34). Contudo, com a mudança das normas de 
desenho a respeito das representações das linhas de cotas, essa 
forma de cotagem deixou de ser representada com rupturas

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.34 | Representação de um objeto com aplicação de rupturas

Para finalizar os comandos de cotagem do AutoCAD, 
concluiremos nossos estudos com as opções BASELINE 
e CONTINUE, cujos princípios de aplicação já foram vistos 
anteriormente. 

Ao utilizarmos o comando BASELINE para a criação de cotas por 
face de referência, é preciso que antes tenhamos feito a cotagem 
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do primeiro detalhe ou da sequência de detalhes a serem cotados. 
Para essa primeira cotagem podemos utilizar a ferramenta LINEAR. 
Em seguida, acionamos a opção BASELINE, localizada na barra 
de ferramentas DIMENSIONS, conforme mostra a Figura 3.35. 
Os próximos passos consistem em clicarmos sobre os pontos 
referentes aos detalhes da sequência a ser cotada. O AutoCAD irá 
automaticamente criar o afastamento das novas linhas de cotas, à 
medida que estas forem criadas.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.35 | Localização da opção BASELINE na barra de ferramentas DIMENSIONS

Assim como a opção BASELINE, que necessita de uma cotagem 
já existente como referência para as novas cotagens, a opção 
CONTINUE, para criação de cotagens em série, também depende 
de uma cotagem já existente (criada com a opção LINEAR) para a 
criação das novas cotas. A próxima etapa consiste em acionarmos 
a opção CONTINUE, clicando em seu ícone que está localizado no 
mesmo local que a opção BASELINE (Figura 3.37). Em seguida, basta 
clicarmos nos pontos referentes aos detalhes que serão cotados. 
O AutoCAD irá automaticamente inserir as novas linhas de cotas, à 
medida que estas forem criadas, no mesmo alinhamento da cota de 
referência.

Reflita

De que forma podemos utilizar as mesmas configurações de cotagem 
para os projetos que iremos criar, sem a necessidade de configurarmos 
novamente os estilos a cada novo projeto?

 Na revisão dos desenhos feitos por terceiros, você constatou que 
muitos estão com erros de dimensionamento, além de simbologias 
incorretas e desatualizadas, necessitando, dessa forma, que suas cotas 
sejam refeitas.

Em relação ao tipo de cotagem aplicado nos projetos, a opção 

Sem medo de errar
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“cotagem em série”, você verificou que ela não atende mais ao 
fornecimento de dados para programação das máquinas CNC sendo 
necessária a atualização das cotas para o uso de “faces de referência”. 
Na Figura 3.36 podemos perceber a diferença entre a cotagem existente 
(A), desatualizada, com simbologias inadequadas, e a configuração 
correta a ser criada (B), de acordo com as normas atuais, do tipo “face 
de referência”.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.36 | Comparativo entre a cotagem antiga (A) e a nova, atualizada (B)

Sendo assim, para modificação das configurações de cotagem 
e adequação às normas vigentes, seu primeiro passo será criar uma 
nova configuração de cotagem, de acordo com as normas atuais, 
com precisão e simbologias corretas. Para isso, devemos acessar na 
aba “Annotate” do menu superior do AutoCAD, a barra de ferramentas 
DIMENSIONS. No canto inferior direito, encontraremos uma pequena 
seta de acesso ao gerenciador de estilos de cotagem (Dimension Style 
Manager), que também pode ser acessado pela janela de comandos, 
digitando-se o comando DIMSTYLE, seguido de ENTER (ou ESPAÇO). 

Conforme já estudado anteriormente, para a criação de um novo 
estilo de cotagem, devemos clicar na opção NEW. Em seguida, será 
solicitado um nome para o novo estilo e também a seleção de um 
estilo já existente para servir de referência. Neste caso, você irá escolher 
a configuração ISO-25 como referência. Esse estilo de cotagem 
segue as normas ISO e, portanto, está configurada para medidas no 
sistema métrico. Ao clicar em CONTINUE, você terá acesso a todos os 
elementos que podem ser configurados para o novo estilo de cotagem 
(Figura 3.37). 
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Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.37 | Aba “Lines” para configuração do novo estilo de cotagem

Na aba “Lines”, você tem acesso a todas as configurações 
relacionadas às linhas utilizadas na cotagem. Na opção “Color”, do 
campo “Dimension lines”, a alteração para “ByLayer” determina que 
as linhas de cotas terão a cor que for escolhida no Layer criado para 
a cotagem, bastando alterar a cor da camada para atualizar as cores 
em todo o projeto. Ainda no campo “Dimension lines”, em “Baseline 
spacing”, você poderá alterar o espaço entre as linhas de cotas, 
existentes no padrão BASELINE. Para as proporções do ambiente 
PAPER, que é o local idealizado para a realização da cotagem do 
projeto, o valor de 5mm é adequado, lembrando que o símbolo da 
unidade não é necessário, apenas o seu valor numérico. No campo 
“Extension lines”, você também poderá alterar a opção para “ByLayer”, 
seguindo os mesmos princípios das linhas de cota. E, finalmente, no 
campo “Extend beyond lines”, podemos alterar o tamanho da linha 
que excede à linha de cota. Nas cotas antigas, você percebeu que as 
linhas estavam fora de proporção e deveriam ser diminuídas, portanto 
o valor de 1,5 é adequado. 

Quanto à simbologia inadequada das setas, através da segunda 
aba do gerenciador (Symbols and Arrows), temos acesso ao campo 
“Arrowheads”. Na opção “First” alteramos a simbologia para “Closed 
filed”, de acordo com as normas atuais. A mudança da primeira 
simbologia irá automaticamente alterar todas as demais setas (Figura 
3.38).
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Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.38 | Aba “Symbols and Arrows” para configuração do novo estilo de cotagem

 E em relação à precisão da forma de cotagem, é necessário utilizar 
os principais recursos para a captura dos pontos dos objetos que 
servirão de referência. Através das ferramentas de captura de precisão, 
com as opções “Endpoint”, “Center” e “Intersection” previamente 
habilitadas, as cotas obtidas estarão de acordo com as dimensões do 
detalhe a ser cotado.  

E, finalmente, a respeito da forma de cotagem atual para o tipo “face 
de referência”, após as definições do novo estilo de cotagem, você irá 
utilizar a ferramenta BASELINE para a forma correta de cotagem, de 
acordo com os procedimentos fabris da sua empresa. Deve-se lembrar, 
porém, que essa forma de cotagem necessita de outra previamente 
criada, para servir de referência às demais cotas. A cotagem de 
referência poderá ser feita com a ferramenta LINEAR.

Editando cotas de diâmetros

Descrição da situação-problema

Ao cotar o desenho técnico de um componente mecânico, 
você verificou que as cotagens de diâmetro, necessárias para a 
representação em corte da peça e feitas com a opção LINEAR, 
não estão atendendo corretamente às normas de desenho técnico 
mecânico (Figura 3.39).

Avançando na prática 
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Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.39 | Peça mecânica representada em meio corte

O problema está nas cotas que correspondem aos diâmetros. 
Na cotagem dos diâmetros internos, interrompidos pela 
representação do meio corte, as linhas de chamada e setas devem 
ser omitidas no lado que não está representado em corte. Além 
desse detalhe, ainda há a simbologia de diâmetro, que é exigida 
pela norma em situações nas quais não temos a visão do círculo 
que forma o diâmetro. Esses problemas precisam ser resolvidos 
para que a representação técnica da peça esteja de acordo com 
as normas.   

Resolução da situação-problema 

Para a supressão da linha de chamada e sua seta, no lado em que 
o corte não está representado, devemos acessar o gerenciador de 
estilos de cotagem (Dimension Style Manager), selecionar o estilo 
atual de cotagem e, em seguida, clicar em “New”. Dessa forma, 
iremos criar uma configuração alternativa a partir da configuração 
principal. Após digitarmos o nome dessa configuração alternativa, 
“diâmetros em corte”, por exemplo, e clicarmos em “Continue”, O 
AutoCAD irá abrir a janela “New Dimension Style”. Na aba “Lines”, 
clicamos na opção “Dim line 1”, do campo “Dimension lines”, para 
a supressão da extremidade da linha de cota (e sua seta). Para a 
supressão da linha de chamada, devemos clicar na opção “Ext line 
1”, do campo “Extension lines”. Após clicar em OK para confirmar as 
alterações, o programa irá voltar à janela do gerenciador de estilos 
de cotagem. Para sair do gerenciador, basta clicar em “Close”. 
Agora que a configuração foi criada, você deverá selecionar 
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qual cotagem será substituída e, em seguida, selecionar a nova 
configuração na barra de ferramentas DIMENSIONS.

Em relação à simbologia de diâmetro, que deve aparecer antes 
do valor da cota, uma opção rápida para edição de valores de cotas 
é através da ferramenta TEXTEDIT, acessada ao digitarmos “ED” na 
janela de comando do AutoCAD. Após acionado o comando, basta 
clicarmos sobre a cota a ser modificada e digitarmos, antes do 
valor, o código “%%c”. O AutoCAD irá inserir o símbolo de diâmetro 
junto ao valor da cota. 

Na figura 3.40, temos o resultado final de nossa tarefa.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.40 | Cotagem de diâmetros após a edição dos elementos



U3 - Ferramentas de auxílio ao desenho, cotagem e aplicação de hachuras150

2.  Em relação aos comandos de cotagem do AutoCAD, 
esta opção é utilizada, como o próprio nome sugere, no 
dimensionamento de medidas nos sentidos horizontais e 
verticais, independente da orientação ou forma dos objetos 
cotados.

 Qual das alternativas, a seguir, apresenta a resposta correta 
sobre o tipo de ferramenta de cotagem descrita pelo texto-
base? 

a) ORTHO.

b) ALIGNED.

c) LINEAR.

1.  Para cada área técnica em que um projeto pode ser 
desenvolvido, teremos também formas distintas de cotagem. 
Como exemplo, se considerarmos um projeto para a área 
de fabricação industrial e outro para a área de arquitetura 
e urbanismo, podemos perceber que as funcionalidades e 
aplicações não são iguais. Enquanto um projeto é voltado 
para a produção em série de produtos cujos processos de 
fabricação, em muitos casos, são automatizados, o outro, 
por sua vez, tem a proposta construtiva mais voltada para 
a ambientação humana, de processos de fabricação mais 
relacionados com espaços e funções.

Qual das alternativas, a seguir, apresenta corretamente 
o conceito da cotagem por "face de referência", na qual 
utilizamos a ferramenta de cotagem BASELINE do AutoCAD? 

a) As dimensões de cada detalhe cotado do objeto são 
dispostas no mesmo alinhamento.

b) As dimensões de cada detalhe cotado do objeto têm a 
mesma origem como ponto de partida.

c) As dimensões da cotagem por "face de referência" são 
cotadas apenas no sentido horizontal.

d) As dimensões da cotagem por "face de referência" são 
cotadas apenas no sentido vertical.

e) As cotagens por "face de referência" são utilizadas, 
geralmente, em projetos civis.

Faça valer a pena
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3.  Analise os comandos de cotagem da coluna da esquerda e 
relacione com os respectivos conceitos na coluna da direita:

I. ALIGNED (....) Para cotagem de raios.

II. ANGULAR (....) Para cotagem de diâmetros.

III. RADIUS (....) Para cotagem de ângulos.

IV. DIAMETER (....) Para inserção de rupturas em cotas.

V. JOGGED
(....) Para cotagens lineares que estejam fora do alinhamen-
to horizontal e vertical.

Qual das alternativas, a seguir, apresenta a sequência correta 
de resposta às relações analisadas? 

a) III – IV – II – V – I.

b) I – IV – II – V – III.

c) III – II – IV – V – I.

d) IV – III – II – V – I.

e) V – IV – II – III – I.

d) ANGULAR.

e) DIAMETER.
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Hachuras – configuração, uso e edição

Seção 3.3

Diálogo aberto 

 Prezado aluno! 

Agora que você estudou os comandos de cotagem e 
dimensionamento do AutoCAD e reconhece as possibilidades de 
aplicação desses comandos em um desenho técnico, o próximo 
passo será compreender o que são as hachuras, estudando sobre 
as possibilidades de configuração, de inserção e edição dessas 
simbologias de materiais nos projetos criados no AutoCAD, para a 
representação de cortes e seções.

Na representação técnica dos produtos desenvolvidos pela 
empresa em que você é projetista, certos detalhes não estão 
sendo completamente compreendidos apenas com o uso das 
projeções ortogonais padrão (vistas laterais, superiores e inferiores). 
Isso está gerando um atraso nos setores de produção, que 
procuram constantemente o departamento de engenharia para 
esclarecimento de dúvidas a respeito do projeto. Ao analisar os 
projetos e verificar junto ao setor de produção quais as necessidades 
de dimensionamento, você identificou certos detalhes internos e 
pequenos, de difícil visualização e que não possibilitam a inserção 
adequada de cotas para seu dimensionamento. 

Com o uso dos comandos de edição e modificação disponíveis 
no AutoCAD, você poderá copiar esses detalhes e ampliá-los, 
aplicando as representações técnicas de cortes e seções para 
uma melhor representação e cotagem desses elementos. Essas 
representações exigem o uso de hachuras, que são elementos 
gráficos utilizados para representar os materiais atingidos pelos 
cortes e seções aplicados ao desenho. Quais são as opções 
que você, como projetista, poderá utilizar para a aplicação das 
hachuras? Como são alteradas as escalas e símbolos utilizados 
para a representação dos materiais por meio das hachuras? E, por 
fim, como são editadas as hachuras já existentes, caso essas não 
estejam de acordo com a norma vigente?
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Até este momento, aprendemos a desenhar com a ajuda das 
ferramentas de precisão do AutoCAD e a cotar nossos projetos. 
Agora, iremos aprender a aplicar, a configurar e a editar hachuras. 
Mas, antes de tudo, precisamos relembrar o que são elas.

Ao representarmos a seção em corte de um objeto, ou de 
uma estrutura, necessitamos apresentar as regiões e os materiais 
atingidos pelo plano imaginário de corte com uma simbologia 
denominada hachura. A hachura é um elemento representativo 
utilizado em diversas áreas técnicas, como na fabricação industrial, 
bem como nos projetos civis e arquitetônicos.

Nas áreas de fabricação industrial cujos projetos seguem 
as normas do desenho técnico mecânico, as hachuras são 
aplicadas nas representações de corte e de seções. Lembrando 
que a diferença entre elas está na finalidade da representação. As 
representações de corte são realizadas quando há a necessidade 
de visualizar de forma mais clara os detalhes internos do objeto, 
enquanto a função das seções é a de demonstrar o formato de 
uma determinada parte do objeto. Nas duas situações, a norma 
exige que as regiões atingidas pelo plano de corte devem ser 
hachuradas (Figura 3.41).

Não pode faltar

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.41 | Exemplos de corte e seção com aplicação de hachuras

Na engenharia civil e arquitetura, também existem situações 
nas quais há a aplicação de um plano de corte imaginário, como 
na representação em planta baixa e nas elevações em corte (cortes 
longitudinais e cortes transversais). Nessas situações, o plano 
de corte irá seccionar (cortar) as paredes e demais elementos 
estruturais, que deverão ser representados com a aplicação de 
hachuras nas regiões atingidas pelo plano de corte. A diferença 
em relação às representações de corte do desenho técnico 
mecânico está no fato de que as hachuras não serão utilizadas 
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apenas para a representação dos materiais cortados, como das 
paredes representadas na planta baixa e que foram “atingidas” pelo 
plano de corte, mas também na representação de texturas de 
materiais e para a representação de elementos, como no caso dos 
revestimentos cerâmicos (Figura 3.42).

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.42 | Exemplos de aplicação de hachuras em projeto arquitetônico

No AutoCAD, o comando utilizado para a inserção de hachuras 
é o HATCH, que pode ser acessado rapidamente digitando-se 
“H” na janela de comando, ou clicando em seu ícone, que está 
localizado na barra de ferramentas DRAW. Através da barra de 
ferramentas, podemos acessar as três ferramentas de hachuras 
que o programa dispõe: Hatch, Gradient e Boundary.

Ao acionarmos a ferramenta HATCH, clicando em seu ícone, 
o programa irá abrir uma nova aba na barra de ferramentas 
denominada “Hatch Creation”, com as opções de inserção e 
configuração da hachura que será aplicada ao projeto (Figura 3.43). 

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.43 | Barra de ferramentas “Hatch Creation” com as opções de inserção e configuração 
de hachuras

Os principais campos em “Hatch Creation” são:

•	Boundaries – para definição de inserção da hachura;

•	Pattern – para definição do tipo de simbologia de hachura 
a ser utilizada;
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•	Properties – para definição das propriedades da hachura;

•	Origin – para redefinição do ponto de referência para 
inserção da hachura;

•	Options – para definição das formas de preenchimento e 
parametrização (áreas e escalas);

•	 Close – para encerramento das definições de inserção/
edição da hachura.

Voltando ao comando HATCH, após o acionamento dessa 
ferramenta, o AutoCAD irá automaticamente solicitar que 
indiquemos um ponto na área em que desejamos inserir a hachura. 
Essa região deverá ser uma área fechada, caso contrário, o 
programa não irá inserir a hachura, avisando que a área selecionada 
está aberta. Caso tenhamos a necessidade de aplicar a hachura 
em uma área semiaberta, uma opção prática consiste em criarmos 
uma linha para fechamento temporário do limite em aberto, que 
poderá ser excluída após a inserção da hachura.

Após clicarmos na área que será hachurada, o comando irá 
mostrar a hachura com as configurações padrão de tamanho e 
orientação, que irão variar conforme a simbologia escolhida. A 
opção de seleção irá continuar ativa, permitindo que novas áreas 
sejam incorporadas. O próximo passo será escolhermos, entre as 
opções disponíveis, qual será a simbologia para a hachura (Figura 
3.44).

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.44 | Opções de simbologias para hachura
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Assimile

A ANSI (American National Standards Institute) é a correspondente 
americana à ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). A ABNT 
é a associação que regulamenta as normas brasileiras (NBR). O AutoCAD 
apresenta essas denominações (ANSI) em sua simbologia de hachuras 
por ser um programa de origem americana e, portanto, vinculado às 
normas daquele país.

Após a escolha da simbologia, o programa irá atualizar a 
visualização da hachura, conforme a opção selecionada. Em 
seguida, se desejarmos que a hachura tenha uma cor diferente da 
camada de trabalho atual, podemos definir tanto as cores das linhas 
quanto a cor de fundo da área selecionada, conforme podemos 
ver no exemplo da Figura 3.45, na representação de revestimento 
cerâmico de um ambiente, onde foram escolhidas cores para o 
rejunte e a textura do revestimento. 

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.45 | Exemplo de aplicação de cores na hachura de um revestimento cerâmico

As opções de cores encontram-se no campo “Properties”, ao 
lado das opções de simbologia para hachura (Figura 3.46), na 
barra de ferramentas “Hatch Creation”, que se torna visível quando 
acionamos o comando HATCH, ou quando uma hachura já 
existente for selecionada. 
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Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.46 | Opções de configuração de cores para as hachuras e área de fundo

A próxima etapa, após indicarmos ao programa qual será a 
localização da hachura, da sua simbologia e de suas cores, será a 
vez da definição do grau de transparência, do ângulo de orientação 
da simbologia e da escala de visualização. Todas essas opções de 
configuração estão presentes no campo “Properties” (Figura 3.47). 

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.47 | Localização das opções de transparência, ângulo e escala das hachuras

A opção de transparência (Hatch Transparency), como o próprio 
nome indica, permite controlarmos o grau de transparência da 
hachura criada. Essa opção permite, desta forma, que a visualização 
da hachura não atrapalhe a leitura do projeto, diminuindo seu 
destaque visual, quando necessário.

A opção “Angle” permite, por sua vez, alterarmos a orientação 
das linhas da simbologia de hachura, conforme a necessidade 
do projeto. Podemos compreender melhor sua aplicação na 
edição da hachura do ambiente exemplificado na Figura 3.46, 
na qual as linhas que representam as divisões do revestimento já 
estão rotacionadas originalmente a 45 graus. Portanto, para um 
alinhamento ortogonal dessa hachura, basta digitarmos 45 graus 
no campo da opção “Angle”. O comando irá rotacionar a hachura 
de acordo com esse valor, deixando a representação conforme 
visto na Figura 3.48.
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Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.48 | Reorientação da hachura do revestimento cerâmico

A próxima opção de configuração, localizada abaixo de “Angle”, 
permite alterarmos a escala de visualização da simbologia da hachura. 
Porém, esse valor é referenciado ao tamanho original da simbologia, 
portanto, de valor igual a 1. Dessa forma, para aumentarmos o 
dobro do tamanho original, basta digitar o valor “2” nesse campo, 
e assim sucessivamente. Caso haja a necessidade de especificar 
um valor exato para o distanciamento da simbologia, algo comum 
aos projetos de engenharia civil e arquitetura, teremos que editar a 
simbologia atual, alterando algumas de suas configurações na janela 
de edição denominada HATCH EDIT. Para acessarmos essa janela 
de configurações, devemos clicar em “Hatch Settings”, localizado 
no canto inferior esquerdo da opção “Match Properties”, conforme 
indicado na Figura 3.49.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.49 | Acesso à janela HATCH EDIT

A janela HATCH EDIT (Figura 3.50) contém todas as definições 
de configuração para as hachuras já vistas até agora em nosso 
estudo, além de outras possibilidades de edição. Outra forma 
de acesso à janela de configurações pode ser feita digitando-se 
“HATCHEDIT” na janela de comandos do AutoCAD e selecionando, 
em seguida, a hachura a qual deseja-se editar.
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Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.50 | Janela de configurações de hachura HATCH EDIT

Em “Hatch Edit”, temos acesso às configurações das opções 
“Hatch” e “Gradient” do programa. Na aba “Hatch”, os principais 
campos de edição são:

•	Type and pattern – para definição do tipo de hachura e 
suas cores;

•	Angle and scale – para definição do ângulo de orientação 
da hachura e a escala de visualização. Nesse campo, 
podemos também definir o espaçamento da hachura, se o 
tipo selecionado em “Type” for “User defined”;

•	Hatch Origin – para definição do ponto de origem da 
hachura;

•	Boundaries – para seleção e definição das áreas de limite 
da hachura;

•	Options – para definição paramétrica da hachura 
(annotative/associative), camada de trabalho e grau de 
transparência;

•	 Islands – para configuração da forma de preenchimento 
da hachura em relação aos espaços internos da sua área.
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Assimile

Na aba “Gradient” (Figura 3.51), da janela de configurações “Hatch Edit”, 
as opções de edição permitem a definição da hachura na forma de um 
gradiente, que pode ser de uma ou duas cores e que pode variar do claro 
para o escuro. Além da escolha das cores, podemos ainda centralizar 
a orientação do gradiente e também definir o ângulo de referência 
para essa orientação. A opção de gradiente, como opção de hachura, 
frequentemente é substituída pela opção “Solid”, que é a primeira opção 
de hachura da opção “Pattern” da barra de ferramentas para criação/
edição de hachuras. O motivo da escolha ocorre pela menor exigência 
de recursos de memória da opção “Solid” em relação à opção “Gradient”, 
o que em projetos de alta complexidade faz uma grande diferença.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.51 | Aba “Gradient” da janela de configurações de hachura HATCH EDIT

As próximas ferramentas para a definição das hachuras estão no 
campo “Options” da barra de ferramentas “Hatch Creation” (Figura 
3.52). Entre as opções, está a ferramenta “Set Origin”, que permite 
definirmos o ponto de origem da hachura, ou seja, de que ponto 
específico a simbologia será aplicada. 

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.52 | Opções do campo “Options” na barra de ferramentas “Hatch Creation”
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Outras ferramentas do campo “Options” são as opções “Associative” 
e “Annotative”, que, quando habilitadas, permitem, respectivamente, 
atualizar as hachuras de áreas que foram alteradas e ajustar a escala 
de visualização da hachura, quando visualizada no ambiente PAPER 
do AutoCAD. Porém, apesar de útil, a opção “Associative” possui 
algumas limitações de uso, pois, ao alterarmos a área que delimitava 
originalmente a hachura, com a aplicação de algumas ferramentas 
de edição, como os comandos STRETCH, CHAMFER e FILLET, a área 
hachurada não acompanhará as mudanças do novo limite, devendo 
ser excluída e criada novamente. A função Annotative será abordada 
mais detalhadamente quando estudarmos as configurações do 
ambiente de impressão PAPER.

Na parte inferior do campo “Options”, ao clicamos sobre o nome 
do campo, iremos acessar mais algumas importantes ferramentas 
para configuração das hachuras. A primeira delas, “Separate Hatches”, 
é utilizada quando existe um grupo de hachuras que necessita ser 
desagrupado, de acordo com as áreas existentes. No exemplo da 
Figura 3.48, a hachura é formada por três áreas distintas, a área da 
porta (limitada pelo arco), a área maior hachurada (área central do 
banheiro) e a área limitada pelo box, que na aplicação da simbologia 
foram agrupadas. Porém, se a ferramenta “Separate Hatches” for 
aplicada nessa hachura, ela será separada em três áreas que atuarão 
independentemente umas das outras

Pesquise mais

Antes da opção “Separate Hatches”, temos ainda uma ferramenta 
denominada “Gap Tolerance”, que irá nos ajudar nos casos em que 
precisarmos aplicar a hachura em uma área que tenha uma pequena 
abertura (Gap). Se você quiser aprender detalhadamente sobre 
esta ferramenta, acesse a videoaula do professor Daniel Severino 
sobre “Gap Tolerance”, disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=yxgDXyhqdAI>. Acesso em: 24 mar. 2017.

As demais opções, referentes à definição das “ilhas”, ou seja, as 
áreas fechadas existentes no interior da área que será hachurada, são 
acessadas ao clicarmos sobre a seta que está ao lado da janela de 
seleção, conforme podemos visualizar na Figura 3.53.
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Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.53 | Opções de definição das “ilhas” para inserção das hachuras

As três primeiras opções controlam a forma como o AutoCAD irá 
tratar as “ilhas”, que são as áreas internas fechadas, existentes dentro 
da área a ser hachurada. Entre as três, a segunda opção, “Outer 
Island Detection”, é a opção padrão, pois atende a maioria dos casos 
que iremos encontrar para aplicação das hachuras. Nessa opção, 
o programa irá considerar apenas a área principal selecionada para 
a aplicação da hachura; as demais áreas internas não receberão, 
portanto, a simbologia. A opção “Normal Island Detection”, por sua 
vez, aplicará hachuras em áreas intercaladas; e a opção “Ignore Island 
Detection” irá inserir a hachura ignorando todas as ilhas internas da 
área selecionada. 

Exemplificando

Para uma melhor compreensão a respeito da aplicação de hachuras em 
áreas que possuam “ilhas” internas (áreas internas fechadas), podemos 
visualizar na Figura 3.54 a diferença entre as opções “Outer Island 
Detection”, “Normal Island Detection” e “Ignore Island Detection”.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.54 | Exemplos de detecção de áreas internas de hachura
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As duas últimas opções na criação das hachuras são as ferramentas 
“Match Properties” e “Close Hatch Creation”. Quando já existir uma 
hachura no projeto e desejarmos “copiar” suas configurações para a 
nova hachura que estamos criando, podemos utilizar a ferramenta 
“Match Properties” para “capturar” tais configurações. Para isso, basta 
clicarmos no ícone e selecionarmos a hachura que devemos “copiar”. 
O AutoCAD irá automaticamente associar os valores para a hachura 
que estamos criando.

Após a criação e definição de todas as configurações, encerramos 
o comando HATCH e fechamos a barra de ferramentas “Hatch 
Creation”, clicando em “Close Hatch Creation”. Para modificação 
de qualquer configuração da hachura criada, basta selecionarmos 
novamente a hachura, dessa forma, a barra de ferramentas irá abrir 
novamente com o nome de “Hatch Editor”, com todas as ferramentas 
estudadas até o momento, conforme já comentado anteriormente.

Reflita

Quais seriam as outras áreas técnicas em que a ferramenta de inserção 
de hachuras seria aplicável, além das áreas de produção industrial, 
engenharia civil e arquitetura, abordadas neste estudo? 

Para resolver o problema de compreensão de certos detalhes na 
leitura técnica dos projetos desenvolvidos pela sua empresa, a solução 
encontrada por você, como projetista, foi representar tais elementos 
em uma escala maior de visualização, aplicando cortes e seções para 
facilitar o dimensionamento (cotagem) e o entendimento dos detalhes 
internos dos elementos desenhados.

Para a leitura correta do projeto após a aplicação dos cortes, é preciso 
que os materiais que foram selecionados sejam representados. Para 
isso, você irá aplicar a simbologia de materiais conhecida tecnicamente 
como hachuras.

As opções para aplicação das hachuras deverão obedecer às normas 
vigentes para projetos mecânicos, devido à natureza do trabalho que 
você está realizando, que pertence ao setor de produção industrial. 
Dessa forma, você poderá utilizar a hachura presente no AutoCAD, 
denominada ANSI38, que é formada por linhas paralelas, inclinadas a 
45 graus, conforme exige a norma NBR 12298. Para a seleção dessa 

Sem medo de errar
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simbologia, após acessar o comando HATCH e selecionar a área a ser 
hachurada do corte (ou seção), você poderá escolher esse padrão de 
hachura no campo “Pattern” da barra de ferramentas “Hatch Creation”. 
Em seguida, é preciso definir uma escala de visualização adequada à 
escala do detalhe representado, clicando na janela correspondente 
para inserção da escala, que se encontra no campo “Properties”, 
conforme podemos ver na Figura 3.47.

Após a criação e aplicação das hachuras, para representação 
dos materiais nos elementos que foram “atingidos” pelos planos de 
corte ou seções, você poderá modificar as suas configurações para 
a atualização das simbologias já existentes e que, porventura, estejam 
fora das especificações da norma. Para isso, basta que você selecione a 
hachura que deverá ser atualizada, clicando em seguida na ferramenta 
“Match Properties”, do campo “Options” (Figura 3.55). 

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.55 | Localização da opção “Match Properties”

O programa irá solicitar, em seguida, que você selecione a hachura 
que será “copiada” como referência. Após esse procedimento, a 
hachura que precisa ser atualizada ficará com as mesmas configurações 
da nova simbologia, de forma prática e rápida.

Paginação do piso de um ambiente

Descrição da situação-problema

Em um projeto arquitetônico que você está desenvolvendo, 
é preciso orçar a quantidade de revestimentos cerâmicos que 
serão necessários para revestir um ambiente de doze metros 
quadrados (12m²). Além da quantidade, é preciso representar, 
no projeto, como ficará a distribuição do revestimento 
no ambiente (paginação), cuja orientação será no sentido 
ortogonal do ambiente, e o início de assentamento deverá 
considerar que as medidas de cada revestimento são de 

Avançando na prática 



U3 - Ferramentas de auxílio ao desenho, cotagem e aplicação de hachuras 165

50 cm x 50 cm e que a exigência do cliente para a colocação é 
que seja iniciada no canto próximo à porta de entrada. Na Figura 
3.56, temos um esboço do ambiente a ser representado.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.56 | Esboço do ambiente de 3 x 4 m

Resolução da situação-problema 

Após acessar o comando Hatch, indicando em seguida a área 
a ser hachurada (piso interno do ambiente) e selecionar o tipo 
de hachura (ANSI37 no programa AutoCAD), devemos alterar na 
caixa de diálogo HATCH EDIT a opção “Type”, do campo “Type 
and pattern”, de “Predefined” para “User defined”. Em seguida, 
deve-se selecionar a opção “Double”, do campo “Angle and scale”, 
e alterar o ângulo de orientação da hachura, cujas linhas estão 
originalmente representadas a 45 graus. Para que as linhas fiquem 
orientadas no sentido ortogonal, basta alterarmos o ângulo para 
45 graus, na opção “Angle”. Por fim, especificaremos o valor do 
espaçamento, na opção “Spacing”, para 50, valor correspondente 
ao tamanho de cada revestimento, conforme especificado no 
projeto.

Quanto à paginação, ainda na caixa de diálogo Hatch Edit, 
no campo “Hatch Origin”, devemos selecionar “Specified origin” 
e clicar em seguida no canto do ambiente, próximo à porta de 
entrada. Dessa forma, definiremos o início de assentamento nesse 
canto, conforme a exigência do cliente. Quanto à quantidade de 
revestimentos cerâmicos, a própria paginação poderá informar, 
aproximadamente, o número de elementos que serão necessários, 
conforme apresentado na Figura 3.57.
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Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 3.57 | Ambiente hachurado com revestimentos de 50 cm x 50 cm

1. No AutoCAD, o comando utilizado para a inserção de 
hachuras é o________, que pode ser acessado rapidamente 
digitando-se “___” na janela de comando, ou clicando em seu 
ícone, que está localizado na barra de ferramentas______. 
Através dessa barra de ferramentas, podemos acessar as três 
ferramentas de hachuras que o programa dispõe:______, 
______ e ______.

Qual das alternativas, a seguir, apresenta os termos que 
preenchem corretamente as lacunas do texto-base? 

a) HATCH – H – DRAW – Stretch – Extend – Lengthen.

b) ANGLE – A – DRAW – Boundaries – Pattern – Properties.

c) BOUNDARIES – B – MODIFY – Type – Scale – Options.

d) HATCH – H – DRAW – Hatch – Gradient – Boundary.

e) ISLANDS – I – MODIFY – Normal – Outer – Ignore.

Faça valer a pena

2.  As três primeiras opções, acessadas pelo campo 
“Options”, controlam a forma como o AutoCAD irá tratar 
as “ilhas”, que são as áreas internas fechadas existentes 
dentro da área a ser hachurada. Entre as três, a segunda é a 
opção padrão, pois atende a maioria dos casos que iremos 
encontrar para aplicação das hachuras. Nessa opção, o 
programa irá considerar apenas a área principal selecionada 
para a aplicação da hachura; as demais áreas internas não 
receberão, portanto, a simbologia. 
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Qual das alternativas, a seguir, apresenta corretamente a 
opção a qual se refere o texto-base?

a) Create Separate Hatches.

b) Normal Island Detection.

c) Ignore Island Detection.

d) Gap Tolerance.

e) Outer Island Detection.

3.  Entre as opções de hachura do comando HATCH, existe 
uma ferramenta que permite a “cópia” das configurações 
de uma hachura já existente para a aplicação em outra 
simbologia de hachura que se pretende criar ou modificar, 
tornando mais práticas tais ações, principalmente na revisão 
e atualização de desenhos feitos no AutoCAD.

Qual das alternativas, a seguir, apresenta a sequência correta 
de procedimentos para a aplicação da ferramenta a qual o 
texto-base se refere?

a) Seleção da hachura de referência – Seleção da opção 
“Match Properties” - Seleção da hachura a ser alterada.

b) Seleção da hachura a ser alterada – Seleção da opção 
“Match Properties” – Seleção da hachura de referência.

c) Seleção da opção “Match Properties” – Seleção da hachura 
a ser alterada – Seleção da hachura de referência.

d) Seleção da opção “Match Layer” – Seleção da hachura de 
referência - Seleção da hachura a ser alterada.

e) Seleção da hachura de referência – Seleção da hachura a 
ser alterada - Seleção da opção “Match Properties”.
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Unidade 4

Otimização e impressão de 
projetos

Convite ao estudo

 Olá, aluno. Seja bem-vindo à quarta unidade de estudos 
sobre desenho auxiliado por computador e AutoCAD. Durante 
esta trajetória de estudos e construção de conhecimentos, 
foram apresentados os principais conceitos do AutoCAD, o 
funcionamento dos comandos de desenho e edição, a aplicação 
das ferramentas de cotagem, a importância dos comandos de 
precisão, dos comandos de auxílio ao desenho e a aplicação das 
simbologias de cortes (hachuras).

Agora, chegou o momento de você conhecer o que são 
os blocos e bibliotecas do AutoCAD, compreender qual é a 
função dos arquivos padrão (templates) e quais são os principais 
procedimentos de preparação para impressão dos projetos 
criados no programa.

Nesta primeira seção, serão abordadas as características e 
funções dos blocos, elementos que formam as bibliotecas do 
AutoCAD. Você aprenderá quais são os procedimentos para 
criação, as formas de inserção e como customizar as bibliotecas. 
Compreenderá como o uso desse recurso pode facilitar e tornar 
mais prática a construção de projetos feitos no AutoCAD. 

Na segunda seção da unidade, a abordagem será voltada 
aos templates, arquivos padrão nos quais salvamos e definimos 
as configurações utilizadas com mais frequência. Os templates 
são utilizados para a geração de novos arquivos de desenho que, 
assim, terão as mesmas configurações previamente definidas 
no arquivo padrão. Aprenderemos como criar os formatos 
padrão, definindo suas dimensões, margens, legendas e demais 
componentes.

Na última seção da unidade, você irá conhecer os 
procedimentos necessários para a impressão dos projetos 
criados no AutoCAD. Aprenderá como preparar as pranchas de 
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apresentação (layouts) dos projetos, a configurar os parâmetros de 
impressão e a definir os tipos de saídas de impressão (impressora/
arquivo).

Os conceitos e os conteúdos abordados nesta unidade 
serão fundamentais para a conclusão do aprendizado sobre 
o uso do AutoCAD como programa de desenho auxiliado por 
computador, pois permitirão a você, no papel de desenhista/
projetista, transformar as representações gráficas criadas com 
as ferramentas e comandos estudados até este momento em 
representações projetuais, com as configurações e parâmetros 
de apresentação necessários e exigidos para este fim. Além disso, 
os novos conhecimentos irão ajudá-lo a utilizar os recursos de 
forma mais ágil e otimizada, pois são ferramentas que permitem 
“salvar” os elementos utilizados com frequência em seus projetos, 
não necessitando, por esse motivo, serem recriados a cada novo 
trabalho. 

Quanto ao seu papel de projetista na empresa do setor de 
produção industrial, você terá novos desafios profissionais nesta 
unidade. A gerência solicitou a você uma revisão no padrão de 
desenho da empresa, portanto, você deverá apresentar uma 
base com biblioteca padrão e arquivo com as configurações 
da empresa, para que todos os desenhistas utilizem a mesma 
configuração de arquivo. O primeiro desafio será aprender a 
utilizar a ferramenta de criação de blocos, para a padronização 
dos elementos gráficos utilizados com mais frequência, definindo 
seus parâmetros de inserção e editando seus atributos. O 
segundo desafio é aprender a como criar os arquivos padrão, 
denominados templates, para uso nos novos projetos. A última 
atividade da unidade será preparar os arquivos para impressão, 
com os elementos que compõe o desenho técnico (margens, 
legendas, textos, dimensões e escalas). Em todos esses desafios, 
surgirão questionamentos como: “Quais seriam os benefícios no 
uso dos blocos e das bibliotecas? Quais as vantagens na utilização 
dos templates, na criação de novos projetos? Quais seriam os 
procedimentos para a preparação do arquivo para sua posterior 
impressão?” Essas e outras questões exigirão de você, caro 
aluno, a descoberta de soluções que serão alcançadas através 
de sua dedicação aos estudos, pois, lembre-se: você é a pessoa 
responsável pela construção do seu conhecimento.

Portanto, bons estudos!
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Biblioteca de elementos

Seção 4.1

Diálogo aberto 

Após estudar as ferramentas de precisão e auxilio ao desenho, 
as ferramentas de cotagem e as opções de hachuras, nosso 
próximo passo será conhecer novas ferramentas para otimização 
e praticidade na elaboração dos projetos técnicos. São as 
ferramentas para criação de blocos e utilização de bibliotecas. 

A aplicação das novas ferramentas, somadas ao conhecimento 
que você construiu até o momento, irão ajudá-lo no papel de 
projetista da empresa em que trabalha quanto à prestação de 
serviços ao setor de produção industrial. No desenvolvimento 
dessas atividades, você verificou que muitos elementos de desenho 
que formam os projetos são repetitivos e de formato padrão. Por 
essa razão, você deverá criar um arquivo com a biblioteca padrão 
da empresa. 

O recurso que você utiliza para não precisar redesenhá-los 
consiste em: abrir os arquivos de desenho em que os elementos 
já foram criados, copiá-los, mudar para o arquivo atual e colá-
los. Você percebeu também que muitos desses elementos estão 
desatualizados e que algumas alterações são necessárias. As 
atualizações dos arquivos exigem um grande retrabalho, pois 
você precisa localizar todos esses elementos no projeto para, 
então, editá-los. Isto torna o processo cansativo, além de o tempo 
dispendido para as alterações e o risco de esquecer-se de editar 
algum dos elementos.

Para ajudá-lo nessas situações, o AutoCAD possui recursos que 
podem otimizar seu tempo e facilitar o seu trabalho. Estes recursos 
são os blocos e as bibliotecas de elementos. Mas de que forma eles 
poderão ajudá-lo, em relação aos elementos de uso frequente, nos 
projetos de sua empresa? Como são criados e utilizados os blocos 
e as bibliotecas? E como os elementos dessas bibliotecas podem 
ser editados para a atualização do trabalho atual e dos arquivos 



U4 - Otimização e impressão de projetos172

existentes? 

As respostas para esses questionamentos você irá descobrir 
a partir dos estudos desta seção, através da construção dos seus 
conhecimentos sobre os blocos e bibliotecas de elementos do 
AutoCAD.

 No desenvolvimento de projetos das mais diversas áreas 
técnicas, muitas vezes nos deparamos com elementos de uso 
frequente. Se estivermos, por exemplo, desenvolvendo alguns 
trabalhos para a área de fabricação industrial, encontraremos os 
elementos de máquinas e componentes mecânicos, na engenharia 
civil temos os elementos estruturais, na arquitetura e urbanismo 
temos os elementos arquitetônicos, paisagísticos e urbanistas, nos 
projetos elétricos e eletrônicos também há uma grande variedade 
de símbolos e objetos padronizados e de uso frequente. 

Para uma melhor praticidade e otimização do processo de 
desenho, esses elementos podem ser salvos na forma de blocos 
e, assim, serem agrupados em bibliotecas, para sua disponibilidade 
no desenho atual e também para os novos projetos. 

Não pode faltar

Assimile

Os blocos são os elementos que, organizados em grupos, formam as 
bibliotecas do AutoCAD. Basicamente, todo objeto criado a partir dos 
comandos de desenho, edição e demais ferramentas do AutoCAD 
pode ser transformado em blocos. Uma grande praticidade oferecida 
pelos blocos está no fato de não necessitarmos redesenhar ou copiar 
os objetos que são utilizados com mais frequência no projeto. Além 
disso, um bloco é um elemento agrupado, em que todos os objetos que 
formam seu desenho são considerados pelo programa como sendo 
uma única entidade. Por esse motivo, um bloco ocupa menos memória, 
otimizando os trabalhos feitos em projetos de grande complexidade.

De forma geral, o bloco pode ser criado, então, para ser utilizado 
no desenho trabalhado no momento, ou para uso em qualquer 
outro projeto que venha a ser desenvolvido futuramente. 

Há uma diferença de procedimento entre as duas situações 
apresentadas. Na primeira situação, os blocos criados estarão 
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disponíveis para uso no arquivo em que foram criados, e caso 
queiramos utilizá-los em outros projetos, o processo será o de 
copiar e colar o respectivo bloco. Ao copiarmos um ou mais 
blocos de um arquivo para outro, iremos salvar na memória deste 
arquivo os blocos copiados. Apesar de essa forma de exportação 
de blocos ser possível, não é a mais prática, pois necessitamos 
“copiá-los e colá-los” a cada novo projeto em que desejarmos 
inseri-los, além do fato de que suas atualizações e edições não são 
estendíveis aos demais arquivos. 

Na segunda situação, os blocos criados são salvos na forma 
de um arquivo individual, que poderá ser organizado em pastas 
(bibliotecas) criadas pelo usuário e, assim, serem inseridos em 
qualquer novo projeto que venha a ser desenvolvido. Em relação 
às duas situações, podemos concluir que é mais produtivo 
trabalharmos com a criação de bibliotecas, pois, dessa forma, os 
blocos que são utilizados com mais frequência estarão disponíveis 
para uso, de forma mais prática e organizada, para todos os 
arquivos que forem criados.

Para a criação de blocos que serão utilizados apenas no projeto 
atual, usamos o comando BLOCK, que pode ser acessado de 
forma rápida ao digitarmos “B” na janela de comandos do AutoCAD, 
ou clicando-se no ícone “Create Block”, que está localizado na 
barra de ferramentas “Block Definition”, acessada pelo menu 
“Insert”. Ao acionarmos o comando, irá abrir a caixa de diálogos 
“Block Definition” (Figura 4.1) para a criação do bloco. Os passos 
principais são: definição de um nome para o novo bloco, seleção 
dos objetos que irão formá-lo e a indicação do ponto-base de 
inserção desse bloco.

Fonte: elaborada pelo autor. 

Figura 4.1 | Caixa de diálogos “Block Definition”
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Entre as opções presentes em “Block Definition”, há ainda a 
possibilidade de definirmos as unidades de medida em que o bloco 
será criado (Settings/Block unit), as opções de manter o objeto 
original (Retain), convertê-lo para bloco (Convert to block) ou excluí-
lo (Delete), além do campo de descrição para futura identificação do 
bloco (Description).

Para a criação dos blocos que serão disponibilizados para uso em 
outros projetos, além do arquivo atual, usamos o comando WRITE 
BLOCK. Este comando tem uma grande vantagem em relação ao 
comando BLOCK, pois permite que o bloco seja criado na forma de 
um arquivo individual e salvo em uma pasta já existente ou a ser criada, 
no momento da definição do bloco. 

Assim como o comando BLOCK, podemos também utilizar um 
atalho e acessarmos rapidamente o comando WRITE BLOCK, para isso, 
basta digitarmos “W” na janela de comandos do AutoCAD, confirmando 
o acesso com ENTER (ou tecla de espaço). Outra forma de acioná-lo é 
clicando sobre o seu ícone, que está junto ao comando “Create Block”, 
na barra de ferramentas “Block Definition”, acessada pelo menu “Insert”  
(Figura 4.2).

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.2 | Acesso ao comando WRITE BLOCK pela barra de ferramentas “Block Definition”

Ao acionarmos o comando, surgirá a caixa de diálogos “Write 
Block” (Figura 4.3) com as suas opções para a criação do bloco. 
Em “Write Block” temos duas áreas principais: a área relacionada 
aos elementos que formarão o bloco (Source) e a área relacionada 
à biblioteca na qual o mesmo será inserido (Destination). 
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Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.3 | Caixa de diálogo “Write Block”

Na primeira área, podemos indicar se o novo bloco será criado 
a partir de outro já existente (Block), se será utilizado o arquivo 
atual (Entire drawing) ou se serão utilizados objetos (Objects) para 
a formação do bloco. Na opção “Objects”, clicando no ícone “Pick 
point”, podemos definir, no objeto, onde será o ponto-base de 
inserção do futuro bloco e, ao clicar no ícone “Select objects”, 
selecionamos quais serão os elementos que formarão o novo 
bloco. Assim como no comando BLOCK, temos ainda as opções 
de manter o desenho original (Retain), convertê-lo em bloco 
(Convert to block) ou deletá-lo após a criação do bloco (Delete). 

Na área relacionada ao local onde será salvo o novo bloco 
(Destination), temos, ao lado da janela do nome do arquivo e 
sua localização, um pequeno botão com três pontos, que, ao 
ser clicado, irá abrir a caixa de diálogo “Browse for Drawing File”, 
onde iremos definir o nome do bloco que será criado e o local no 
qual desejamos salvá-lo (Figura 4.4).

Fonte: elaborada pelo autor. 

Figura 4.4 | Caixa de diálogo “Browse for Drawing File”
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Para inserirmos os blocos criados, a forma mais prática e rápida 
é digitando “I” na janela de comandos, seguido de ENTER (ou tecla 
de espaço). Esse é o atalho do comando INSERT, utilizado para 
inserção dos blocos criados com os comandos BLOCK ou WRITE 
BLOCK. A outra forma de inserção é por meio do clique sobre o 
ícone “Insert”, presente na barra de ferramentas “Block”.

Ao acionarmos o comando, surgirá a caixa de diálogo “Insert” 
(Figura 4.5). Nela, temos, ao lado do campo “Name”, o botão 
“Browse”, que permite indicarmos a pasta onde se encontram os 
arquivos de blocos salvos pelo comando WRITE BLOCK. 

Fonte: elaborada pelo autor. 

Figura 4.5 | Caixa de diálogo “Insert”

Ao clicarmos sobre esse botão, surgirá outra caixa de diálogo 
denominada “Select Drawing File”, semelhante à caixa de diálogo 
que utilizamos para indicar onde o bloco seria salvo (Figura 4.4). 
Em “Select Drawing File”, iremos localizar e selecionar o arquivo 
do bloco que desejamos inserir em nosso projeto. Após a seleção, 
devemos concluir clicando em “Open”, o que nos levará de volta 
à caixa de diálogo “Insert”, mas agora com o nome do bloco 
selecionado aparecendo no campo “Name”. 

O próximo passo será definirmos, nessa caixa de diálogo (Figura 
4.5), a forma de inserção do bloco, sua escala e rotação, sendo que 
a opção padrão é com a opção “Specify On-screen” selecionada, 
na qual o ponto de inserção do bloco será indicado na área de 
desenho, com o uso do mouse. 

Em “Scale”, podemos definir a escala das três orientações, 
“X, Y e Z”, sendo que o modo padrão é a predefinição “1” para 
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todas essas orientações e com a opção “Specify On-screen” não 
selecionada. Porém, para inserir o bloco com escala diferente da 
original, basta digitar o valor da escala no campo da orientação 
“X”. Se desejarmos, por exemplo, inserir o bloco com o dobro do 
seu tamanho original, o valor da orientação “X” será definida como 
“2”, com a opção “Uniform Scale” selecionada. Para mudanças de 
escala de forma diferenciada em relação às orientações “X, Y e Z”, 
é preciso que esta opção (Uniform Scale) não esteja selecionada, 
assim poderão ser definidos os valores desejados para cada 
orientação. 

Exemplificando

Um recurso interessante da opção “Scale” é a possibilidade de inserirmos 
o bloco de forma espelhada, bastando, para isso, colocar o símbolo 
de “menos” (-) antes do valor da orientação que desejamos espelhar. 
Para espelhamentos horizontais, por exemplo, o símbolo de “menos” 
deverá ser colocado antes do valor “X”, e para espelhamentos verticais, o 
símbolo (-) deverá ser colocado antes do valor “Y”.

A opção “Rotation”, que permite a rotação do bloco no 
momento da inserção, também vem com a opção “Specify On-
screen” não selecionada e com ângulo “zero” de rotação, assim 
o bloco será inserido na mesma posição em que foi criado. Para 
inserção do bloco com rotação predefinida, basta digitarmos 
no campo “Angle” o valor desejado para a rotação, sendo que o 
AutoCAD tem como padrão a contagem angular no sentido anti-
horário. Ou então, se deixarmos selecionada a opção “Specify 
On-screen”, podemos com o uso do mouse determinar a rotação 
desejada ao bloco, após a indicação do ponto de inserção.

Nosso próximo passo, após conhecermos como são criados e 
inseridos os blocos, é customizar as bibliotecas de blocos, ou seja, 
como podemos organizar todos os elementos de blocos criados, 
de forma a tornar sua utilização mais prática e rápida. Para isso, 
iremos aprender o que são e como podem ser customizadas as 
paletas de ferramentas, ou “Tool Palettes”.

“Tool Palettes” são menus de acionamento a diversos tipos de 
ferramentas e elementos, que podem ser criados e acessados de 
forma rápida. Entre esses elementos, podemos inserir os blocos 
criados nos projetos, organizando-os conforme a necessidade 
e natureza dos blocos. Para acesso rápido de “Tool Palettes”, 
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devemos pressionar a tecla CTRL em conjunto com o número “3” 
do teclado numérico superior. Surgirá então um menu lateral, com 
abas de acesso a diversos grupos de ferramentas existentes (Figura 
4.6).

Fonte: elaborada pelo autor. 

Figura 4.6 | Barra de menu lateral “Tool Palettes”

Para criação e uso de uma “Tool Palette” como biblioteca de 
blocos, devemos primeiramente abrir um novo arquivo e salvá-lo 
com o mesmo nome da biblioteca de blocos que iremos criar. Em 
seguida, podemos inserir nesse arquivo todos os blocos criados e 
que pertençam a um grupo comum de objetos. Após a inserção 
dos blocos, acionamos o menu “Tool Palettes” (CTRL+3) para a 
criação das novas paletas, clicando com o botão direito do mouse 
sobre qualquer região da “Tool Palettes” e escolhendo a opção 
“New Palette”. O AutoCAD solicitará um nome para essa nova 
paleta, que deverá ser atribuída conforme a organização e natureza 
dos grupos de blocos que desejamos criar para a biblioteca 
(porcas, parafusos, portas, janelas, acionamentos, atuadores, entre 
outros exemplos). Após essa etapa, é preciso selecionar o bloco e 
arrastá-lo para a sua respectiva paleta. Esse processo é individual 
e o programa pode solicitar que o arquivo seja salvo, para que os 
blocos possam ser inseridos nas novas paletas.

Após a criação das “Tool Palettes” e a inserção dos seus 
respectivos blocos, podemos organizar a forma de trabalhar 
com essas ferramentas, através da criação dos grupos de paletas. 
Para isso, devemos clicar com o botão direito do mouse sobre 
a barra de título do menu lateral “Tool Palettes” e escolhermos 
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a opção “Customize Palettes...”. Surgirá então a caixa de diálogo 
“Customize”, dividida em dois campos, o campo “Palettes”, à 
esquerda, no qual aparecerão as paletas de ferramentas criadas 
anteriormente, e, à direita, o campo “Palette Groups”, onde estão 
todos os grupos existentes. Para a criação de um novo grupo, 
devemos clicar com o botão direito do mouse dentro da janela 
“Palette Groups” e escolher a opção “New Group”, conforme 
podemos observar na Figura 4.7. 

Fonte: elaborada pelo autor. 

Figura 4.7 | Caixa de diálogo “Customize” e a opção “New Group”

Ao criarmos o novo grupo, dependendo de onde clicarmos 
com o botão direito do mouse, ele poderá surgir dentro de um 
grupo já existente. Para corrigirmos isso, basta que o novo grupo 
seja arrastado para a linha acima de um grupo qualquer. 

O próximo passo será arrastar as paletas de ferramentas que 
criamos anteriormente, e que agora aparecem no campo da 
esquerda (Palettes), para a linha abaixo do grupo recém-criado. 
Após serem agrupadas todas as paletas de ferramentas, encerramos 
o procedimento clicando em “Close”.

 Ao clicarmos novamente na barra de título da “Tool Palettes”, 
com o botão direito do mouse, podemos perceber que o novo 
grupo criado faz parte, agora, da relação de grupos existentes. 
Se selecionarmos, nessa lista, esse novo grupo, apenas ele e 
as “Palettes” que criamos serão visíveis, facilitando o acesso, a 
visualização e a inserção de seus blocos.
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Pesquise mais

Se você quiser reforçar seus conhecimentos, conhecendo um pouco 
mais sobre o processo de customização das paletas de ferramentas, 
assista a esta videoaula do professor Daniel Severino, que demonstra 
como podemos organizar uma biblioteca de blocos com a ferramenta 
“Tool Palettes”. 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=oNCsUE2r6MI>. 
Acesso em: 19 abr. 2017.

Conforme novos blocos forem surgindo, durante o 
desenvolvimento dos projetos, estes poderão ser acrescentados 
às paletas e grupos já existentes, tornando as bibliotecas de blocos 
mais completas e diversificadas, facilitando assim a tarefa de 
desenhar no AutoCAD.

Uma das grandes vantagens de trabalhar com blocos está na 
possibilidade da atualização dos blocos inseridos em um trabalho, 
ou seja, caso o objeto que foi transformado em bloco necessite 
sofrer alguma alteração em sua forma, podemos editar esse bloco 
e aplicarmos essa alteração a todas as suas cópias inseridas no 
arquivo. Para esta ação, podemos proceder de duas formas, a 
primeira seria a edição do bloco apenas para o arquivo atual em 
que ele está sendo inserido e, a segunda, seria editando o bloco 
no arquivo fonte de sua biblioteca, disponibilizando, dessa forma, 
o bloco editado a todos os novos arquivos. O arquivo fonte é 
aquele em que foram inseridos todos os blocos pertencentes a um 
mesmo grupo e que foi criado para a geração da “Tool Palette”.

Para a edição de um bloco, devemos primeiramente selecioná-
lo e, em seguida, clicar com o botão direito do mouse sobre 
qualquer entidade do bloco. Na lista de comandos e ferramentas 
que irá surgir na tela, devemos selecionar a opção “Block Editor”. O 
AutoCAD irá abrir o bloco em uma área gráfica de edição, na qual 
podemos definir todos os parâmetros e modificações desejadas 
para ele. Após sua edição, clicamos na opção “Close Block 
Editor”, presente no final da barra de ferramentas “Block Editor”. 
O programa irá questionar se desejamos aplicar as modificações 
feitas para o bloco ou descartá-las. Ao aceitarmos, o editor gráfico 
será fechado e todos os blocos do arquivo serão atualizados.

Se a edição foi realizada no arquivo fonte da biblioteca do 
bloco, é preciso salvar o arquivo e atualizar a imagem do bloco 
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na “Tool Palettes”, clicando com o botão direito do mouse sobre 
seu ícone, selecionando a opção “Update Tool Image”. Todas as 
mudanças feitas no arquivo fonte da biblioteca de blocos terão 
efeito nos futuros novos arquivos. Para a atualização dos arquivos 
já existentes, é preciso abrir o arquivo que se deseja atualizar, clicar 
com o botão direito do mouse sobre o ícone da “Tool Palettes”, 
que foi editada, e selecionar a opção “Redefine”. Isso irá atualizar o 
bloco de acordo com as edições feitas no seu arquivo fonte.

Reflita

Quais seriam as situações do dia a dia de um projetista no 
desenvolvimento de projetos hidrossanitários, por exemplo, no 
AutoCAD, em que a utilização dos blocos tornaria mais rápido e prático 
o processo de desenho?

 Conforme apresentado anteriormente, foi solicitado a você, na 
empresa em que trabalha como projetista, a criação de um arquivo de 
biblioteca contendo os principais blocos utilizados para a representação 
dos projetos. No desenvolvimento das suas tarefas, você verificou que 
muitos dos objetos desenhados por você, e que fazem parte dos 
projetos, são de uso frequente e são padronizados, por exemplo, os 
elementos de máquinas (porcas, parafusos, molas, chavetas, entre 
outros) e as simbologias dos projetos elétricos e eletrônicos. O recurso 
que você utilizava para não precisar redesenhá-los consistia em: abrir 
os arquivos de desenho nos quais esses elementos haviam sido criados, 
copiá-los, mudar para o arquivo atual em que você está trabalhando e 
colá-los. Mesmo não precisando redesenhá-los, esse procedimento 
exigia muito trabalho e atenção da sua parte. Uma forma mais prática e 
eficiente de trabalhar com objetos de uso frequente e padronizados é 
transformando-os em blocos e organizando-os na forma de bibliotecas. 

Para a transformação dos objetos em blocos, você poderá utilizar 
os comandos “Block” ou “Write Block”. O primeiro é utilizado para 
a criação de blocos que serão empregados no arquivo atual, e o 
segundo é aplicado para a criação de blocos que podem ser inseridos 
em qualquer arquivo. A vantagem do comando “Write Block” é 
justamente a possibilidade de salvarmos o bloco em um arquivo, que 
poderá ser utilizado para a criação de uma biblioteca e para inserção 
nas “Tool Palettes”. O procedimento de criação de blocos para os 

Sem medo de errar



U4 - Otimização e impressão de projetos182

dois comandos é muito parecido e consiste em: selecionar o objeto 
que será transformado em bloco, indicar qual será o ponto básico 
de inserção criado e nomeá-lo. A diferença está no comando “Write 
Block”, que, conforme já comentado, permite a escolha de um local 
para salvarmos o bloco criado.

Com o uso de blocos, os elementos de uso mais repetitivo podem 
ser agrupados em paletas de ferramentas, conhecidas no AutoCAD 
como “Tool Palettes”. Essas paletas são menus localizados ao lado 
da área de desenho do programa, apresentando os blocos criados na 
forma de ícones e os mesmos organizados em grupos, facilitando a 
visualização, o acesso e a inserção dos elementos e objetos de uso 
mais frequente nos projetos. A criação das paletas de ferramentas, e 
a criação e organização dos grupos de blocos em tais paletas, é feita 
através da opção “Customize Palettes...”, acessada ao clicarmos na 
“Tool Palettes” com o botão direito do mouse. Depois de criadas as 
paletas de ferramentas, para a inserção de seus blocos, basta arrastar 
o bloco sobre a paleta desejada. Como exemplo, você poderá criar o 
grupo “Elementos de máquinas”, cujas paletas de ferramentas podem 
ser “Porcas”, “Parafusos”, “Arruelas” e “Rolamentos”, e, dentro dessas 
paletas, você poderá inserir os respectivos blocos, de acordo com 
as características de cada elemento. Para visualizar apenas o grupo 
“Elementos de máquinas” e suas abas de blocos (paletas), basta clicar 
com o botão direito na barra de título da “Tool Palettes” e selecionar o 
grupo. Dessa forma, a visualização, o acesso e a inserção dos blocos 
serão feitos de forma mais prática e rápida, ficando como padrão para 
todo arquivo novo, até que seja escolhida outra configuração.

Em relação aos arquivos já existentes, após a transformação dos 
objetos padrão em blocos, a atualização será mais rápida e prática, pois, 
ao editarmos os blocos originais, nos arquivos fontes das bibliotecas, 
basta apenas utilizarmos a opção “Redefine” na “Tool Palettes”, para 
atualização imediata dos blocos existentes no arquivo. Assim, não será 
mais necessário alterar cada objeto de forma individual, tornando mais 
ágil as futuras atualizações dos arquivos.

Para edição dos blocos, a mudança poderá ser feita apenas para o 
arquivo atual, ou para todos os demais arquivos, atuais e futuros. Na primeira 
situação, deve-se abrir o arquivo que se deseja editar, selecionando o 
bloco desejado e, em seguida, clicando sobre qualquer objeto que o 
compõe com o botão direito do mouse, deverá ser escolhida a opção 
“Block Editor”. O bloco será aberto em uma área de edição, na qual 
iremos aplicar as alterações necessárias com os comandos de desenho 
e edição do AutoCAD. Para encerrar a edição do bloco, basta clicar em 
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“Close Block Editor”, escolhendo a opção de salvar as mudanças feitas 
no bloco. Todos os elementos inseridos pertencentes a esse bloco serão 
automaticamente atualizados, mas as mudanças atingirão apenas esse 
arquivo e seus blocos. 

Se esse mesmo procedimento for realizado no arquivo fonte da 
biblioteca em que o bloco foi salvo, a diferença e vantagem é que todos 
os arquivos futuros virão já modificados, e os arquivos já existentes 
também poderão ser atualizados.

A conclusão que você pode ter é a de que as criações de blocos 
e suas edições são mais eficazes se forem feitas através do comando 
“Write Block” e nos arquivos fontes dos blocos, respectivamente, pois 
permitem atualizar arquivos existentes e também serem utilizadas em 
futuros projetos.  

Atualização e edição de portas e janelas

Descrição da situação-problema

Para facilitar a representação de seus projetos arquitetônicos, 
você decidiu criar uma biblioteca de blocos, no programa 
AutoCAD, para os elementos desenhados com mais frequência 
nas plantas-baixas, como portas e janelas. Os primeiros blocos 
foram uma porta simples de 80 cm e uma janela de 1 m. Esses 
elementos foram criados com os comandos de desenho e edição 
do AutoCAD, sendo depois transformados em blocos, através do 
comando “Write Block”, e salvos em um arquivo fonte denominado 
“Biblioteca de Arquitetura”.

Devido ao pouco tempo que você dispunha para a criação 
dos desenhos desses elementos, certos detalhes foram omitidos, 
como vistas e caixilhos. Agora, ao utilizar os blocos para inseri-los 
no novo projeto em que você começou a trabalhar, surgiram duas 
situações: a primeira é a necessidade de atualizar a simbologia 
utilizada, inserindo os detalhes omitidos e, a segunda, é criar novos 
dimensionamentos para os blocos já existentes, sendo necessária 
a criação de uma porta de abrir com duas folhas e janelas com 
medidas de 1,5 m e 2,0 m. Após a inserção dos detalhes de vistas 
e caixilhos, como você poderá criar as novas portas e janelas, sem 
que para isso seja necessário desenhar novos blocos?

Avançando na prática 
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Resolução da situação-problema 

Em relação à primeira situação, você deverá abrir o arquivo 
fonte “Biblioteca de Arquitetura”, para acessar os blocos que serão 
atualizados. Para edição dos blocos, é preciso primeiramente 
selecionar o bloco que deseja modificar, clicando, em seguida, 
com o botão direito do mouse sobre qualquer entidade do bloco 
e escolher a opção “Block Editor”. O bloco será aberto na área de 
edição, permitindo então que sejam desenhados os detalhes que 
foram omitidos (vistas e caixilhos). Após a conclusão dos detalhes, 
deve-se finalizar a edição clicando em “Close Block Editor”, 
salvando as alterações feitas. Todos os blocos que tenham sido 
inseridos serão atualizados.

Para a segunda situação, no caso da porta de abrir com duas 
folhas, é preciso inserir o bloco da porta atual e desagrupá-lo com 
o comando de edição “Explode”. Em seguida, com o comando de 
edição “Mirror”, você pode espelhar a porta atual, criando assim a 
forma desejada, deletando os detalhes que não forem necessários. 
Após a modificação do elemento, o desenho deverá ser convertido 
em bloco, através do comando “Write Block”, atribuindo-se um 
novo nome ao bloco.

O mesmo procedimento pode ser aplicado à criação das 
janelas, porém, no lugar do comando “Mirror”, deve ser utilizado o 
comando de edição “Stretch”, para alongamento das dimensões 
da janela atual, conforme as medidas desejadas de 1,5 m e 2,0 
m. Ao final da edição, com o comando “Write Block”, deverão ser 
criados os blocos para as novas janelas. Na Figura 4.8, podemos 
observar o resultado das edições.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.8 | Blocos de janelas e porta editados
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1.  Os blocos são elementos que, organizados em grupos, 
formam as bibliotecas do AutoCAD. Basicamente, todo 
objeto criado a partir dos comandos de desenho, edição 
e demais ferramentas do AutoCAD pode ser transformado 
em blocos. Uma grande praticidade oferecida pelos blocos 
está no fato de não necessitarmos redesenhar ou copiar os 
objetos que são utilizados com mais frequência no projeto. 

Quais são os dois comandos que podem ser utilizados para a 
criação de blocos no AutoCAD?

a) INSERT e BLOCK.

b) INSERT e WRITE BLOCK.

c) BLOCK e WRITE BLOCK.

d) BLOCK e BLOCK EDITOR.

e) WRITE BLOCK e BLOCK EDITOR.

Faça valer a pena

2.  Para a criação de blocos que serão utilizados apenas no 
projeto atual, usamos o comando _______, que pode ser 
acessado de forma rápida ao digitarmos “__” na janela de 
comandos do AutoCAD, ou clicando no ícone “_______”, 
que está localizado na barra de ferramentas “________”, 
acessada pelo menu “________”.

Qual das alternativas, a seguir, apresenta os termos que 
preenchem corretamente as respectivas lacunas do texto-
base?

a) WRITE BLOCK – W - Create Block - Block Definition – 
Insert.

b) BLOCK – B - Create Block - Block Definition – Insert.

c) WRITE BLOCK – W - Block Editor - Block Definition – 
Insert.

d) BLOCK – B - Block Editor - Block Definition – Insert.

e) WRITE BLOCK – W - Create Block - Block Definition – 
Home.
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3.  Para criação e uso de uma “Tool Palette” como uma 
biblioteca de blocos, podemos, primeiramente, abrir um 
novo arquivo e salvá-lo com o mesmo nome da biblioteca 
de blocos que iremos criar. Em seguida, podemos inserir 
nesse arquivo todos os blocos criados e que pertençam a 
um grupo comum de objetos. Após a inserção dos blocos, 
acionamos o menu “Tool Palettes” e criamos as novas paletas 
de ferramentas.

Qual das alternativas, a seguir, apresenta o atalho para acesso 
ao menu “Tool Palettes” e a forma de criar novas paletas de 
ferramentas?

a) CTRL+3 – Clicando com o botão direito do mouse sobre 
qualquer região da “Tool Palettes” e escolhendo a opção 
“New Palette”.

b) SHIFT+3 – Clicando com o botão direito do mouse sobre 
qualquer região da “Tool Palettes” e escolhendo a opção 
“Customize Palettes...”.

c) CTRL+3 – Clicando com o botão esquerdo do mouse 
sobre qualquer região da “Tool Palettes” e escolhendo a 
opção “Customize Palettes...”.

d) SHIFT+3 – Clicando com o botão esquerdo do mouse 
sobre qualquer região da “Tool Palettes” e escolhendo a 
opção “New Palette”.

e) CTRL+3 – Clicando com o botão direito do mouse sobre 
qualquer região da “Tool Palettes” e escolhendo a opção 
“Customize Palettes...”.
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Arquivos padrões (TEMPLATES)

Seção 4.2

Diálogo aberto 

Prezado aluno!

Na empresa em que você atua como projetista, foi solicitada a 
mudança no padrão de desenho dos projetos. Na seção anterior, 
você elaborou o arquivo de biblioteca com os blocos mais 
utilizados nos projetos, agora, deve elaborar um arquivo padrão 
para configuração do desenho. No seu trabalho, em cada novo 
projeto desenvolvido, você percebe que há uma perda considerável 
de tempo na preparação do arquivo de desenho, pois é preciso 
configurar todas as camadas de trabalho que serão utilizadas, 
bem como as configurações de cotagem e os formatos que 
servirão para a organização e preparação do projeto para posterior 
impressão. Uma solução paliativa, encontrada por você, consiste 
em abrir o arquivo de um projeto já existente, deletar todos os 
objetos desenhados e salvá-lo com outro nome, gerando uma 
cópia do arquivo original, com as configurações padrões utilizadas.

Uma das desvantagens desse método de trabalho está no 
tempo gasto para “limpar” o arquivo dos elementos que formavam 
o projeto original. Outro problema que acontece com certa 
frequência é a ação errônea de salvar as modificações do novo 
projeto sobre o arquivo do projeto anterior, perdendo assim o 
arquivo original.

O recurso disponibilizado pelo AutoCAD, para evitar o retrabalho 
de configurar os mesmos padrões para cada novo arquivo de 
desenho que é gerado, consiste na criação de arquivos padrões, 
conhecidos como “templates”, onde todos os elementos que farão 
parte dos futuros projetos são previamente criados e configurados. 
Dessa forma, de acordo com seus estudos sobre o assunto, quais 
seriam as principais vantagens da utilização dos templates? Quais 
são os procedimentos básicos para criação e configuração de 
templates? E, concluindo, qual a forma de alterar ou atualizar um 
arquivo template já existente?  
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Nos projetos criados no AutoCAD, temos alguns elementos 
que são essenciais para o desenvolvimento dos trabalhos. Entre 
esses elementos, temos as camadas de trabalho (layers), os estilos 
de cotagem e os formatos para inserção dos desenhos técnicos. 

Como esses itens necessitam estar padronizados para os 
desenhos técnicos que iremos criar, e o tempo de configuração 
dispensado para a padronização é considerável, o AutoCAD possui 
o recurso de criação de arquivos padrões, em que podemos 
configurar e salvar os elementos de uso frequente e padronizados, 
como layers, cotas e formatos, entre outros. Os itens a serem 
configurados dependem apenas dos padrões de trabalho exigidos, 
que variam de uma área técnica para outra. 

Não pode faltar

Assimile

Os arquivos padrões são denominados “templates” e servem para 
otimizar o tempo de desenvolvimento de um projeto, bem como sua 
organização, pois, ao serem criados, com as configurações padrões 
utilizadas nos projetos, de acordo com a área técnica de aplicação, 
evitam que a cada novo trabalho seja necessário configurar novamente 
seus itens, proporcionando, desta forma, além do ganho de tempo que 
seria dispensado a essas configurações, uma padronização e melhor 
organização dos desenhos técnicos produzidos.

Para a criação de um template, devemos gerar um novo arquivo 
no AutoCAD, através do comando “NEW”. Ao acionarmos esse 
comando de geração de novos arquivos, o programa irá abrir a caixa 
de diálogo “Select template”, apresentando os arquivos templates 
já existentes e disponíveis para uso. Entre os arquivos, encontramos 
o template “acadiso.dwt”, que pode ser utilizado como arquivo de 
referência para a criação dos novos templates, uma vez que suas 
unidades de medidas já estão configuradas para o sistema métrico 
(padrão ISO). Podemos diferenciar os arquivos templates dos 
arquivos de desenho do AutoCAD pelas suas extensões, que são 
terminadas em “dwt”, no caso dos templates, e “dwg”, nos arquivos 
de desenho.

Após selecionarmos o arquivo padrão “acadiso.dwt”, o AutoCAD 
irá gerar um novo arquivo de desenho, no qual iremos definir as 
configurações de layers, cotas e formatos. Porém, para que o novo 
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arquivo seja reconhecido como um template, é preciso antes 
salvá-lo para esse tipo de arquivo. O procedimento consiste em 
acionarmos o comando SAVE AS, clicando em seu ícone no menu 
superior do programa ou digitando-o na janela de comandos. 

Na caixa de diálogo “Save Drawing As”, encontraremos na 
parte inferior dessa janela o campo “Files of type”, para seleção do 
tipo de arquivo que desejamos salvar. Entre as opções, devemos 
escolher o tipo “AutoCAD Drawing Template (*.dwt)” e, em 
seguida, definirmos um nome para o novo template. 

Note que, ao selecionarmos o tipo de arquivo, o programa 
automaticamente se direciona para a pasta na qual estão salvos 
os templates do AutoCAD. Podemos então concluir o salvamento 
para a página clicando em “Save”. O programa irá mostrar uma 
pequena caixa de diálogo, onde podemos escrever uma descrição 
para o novo template, ou então clicar diretamente em “OK” para 
finalizar o salvamento do arquivo. Devemos entender que, apesar 
do arquivo template ser semelhante a um arquivo de desenho, a 
sua extensão está agora em “dwt”, conforme poderá constatar ao 
observar o nome do novo arquivo, na barra de título do AutoCAD.

Os próximos passos para a configuração do template podem ser 
a definição das camadas de trabalho e as definições dos estilos de 
cotagem. O detalhamento dessas definições são procedimentos 
que você já conhece e aprendeu durante seus estudos sobre as 
ferramentas e comandos do AutoCAD. A grande diferença, agora, 
é que essas configurações ficarão gravadas no arquivo template 
que você está criando e, assim, estarão disponíveis para todos os 
novos arquivos de desenho ao se escolher esse template como 
arquivo padrão.

O próximo passo para a configuração do arquivo template é a 
criação e configuração dos formatos padrões para impressão dos 
projetos. Esses formatos são configurados nas abas “Layouts” do 
AutoCAD, presentes abaixo da área de desenho do programa e ao 
lado da aba do ambiente MODEL. 

Exemplificando

Conforme aprendemos, o AutoCAD possui dois ambientes de trabalho, 
o ambiente MODEL, onde são criados os desenhos, e o ambiente PAPER, 
onde são preparados os projetos para a sua impressão. Todas as abas 
Layouts são acessos ao ambiente PAPER e representam os formatos 
utilizados para a organização do projeto.
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Para editar o layout de acordo com os formatos que desejamos 
criar no template, precisamos ativá-los, então, para isso, basta 
clicarmos sobre o layout desejado e automaticamente o modo 
de ambiente será modificado para PAPER (indicado na barra de 
status), surgindo uma folha em branco (no exemplo, um formato 
A3) com duas janelas retangulares (Figura 4.9).

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.9 | Ambiente Layout do AutoCAD

A janela maior, em linha tracejada cinza, corresponde aos 
limites de impressão da folha, enquanto a janela interna, em linha 
contínua, é uma porta de visualização (Viewports) onde serão 
visualizados os objetos criados no ambiente MODEL.

No alto do AutoCAD, ao selecionarmos qualquer layout 
existente, será habilitada a aba “Layout”. Através dessa aba, 
temos acesso às barras de ferramentas para edição de todas as 
configurações relacionadas aos Layouts (Figura 4.10).

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.10 | Barras de ferramentas da aba 
“Layout”

Reflita

Quais seriam os layouts necessários para a representação técnica de 
um projeto, seja ele da área civil ou mecânica? Lembre-se de que não 
estamos aqui nos referindo aos tipos e tamanhos de formatos, mas 
sim aos tipos de desenhos técnicos representados nesses formatos. 
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Como exemplo, na arquitetura poderíamos ter um layout para a planta 
de cobertura da edificação e, na mecânica, teríamos um layout para a 
representação em conjunto dos elementos desenvolvidos nos projetos.

Se desejarmos alterar os nomes padrão dos layouts, devemos 
clicar com o botão direito sobre o nome atual do layout e escolher 
a opção “rename”, digitando em seguida um novo nome para o 
layout selecionado. Porém, para a criação de um arquivo template, 
essas mudanças não são necessárias, pois os nomes serão 
diferentes para cada novo projeto criado a partir deste template.

Para a configuração das propriedades do formato, selecionamos 
a opção “Page Setup”, presente na barra de ferramentas “Layout” 
(Figura 4.13), ou clicamos novamente com o botão direito do 
mouse sobre o layout que desejamos editar, selecionando a opção 
“Page Setup Manager...”. Surgirá a caixa de diálogo de mesmo 
nome, que possui duas áreas principais (Figura 4.11).

Na primeira área, denominada “Page Setup”, há uma listagem 
das configurações de páginas que estão ativas (que já foram 
acessadas). Há também as opções para definir uma configuração 
de página como sendo o perfil de uso atual (Set Current), para 
a criação de uma nova configuração de layout (New...), para a 
modificação de um padrão de layout selecionado da listagem 
(Modify...) e para a importação de um padrão de layout externo 
ao arquivo (Import ...). Na segunda área da caixa de diálogo, ao 
selecionarmos qualquer elemento da lista, aparecerão as suas 
características, como o tamanho do formato para impressão e sua 
orientação (retrato ou paisagem). 

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.11 | Caixa de diálogo “Page Setup Manager”
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Ao clicarmos em “New”, para a criação de um novo padrão de 
layout, surgirá a janela “New Page Setup” (Figura 4.12). Nessa janela, 
devemos escolher um nome para o novo padrão; nesse caso, foi 
definido como “Formato A4”, pois será esse o formato de exemplo 
utilizado para o nosso estudo. Em seguida, na mesma janela, deve 
ser escolhido um padrão já existente, que será utilizado como 
referência e ponto de partida.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.12 | Janela para criação de um novo padrão de layout “New Page Setup”

Ao clicar em OK, o AutoCAD irá abrir o gerenciador de 
configuração de páginas “Page Setup” (Figura 4.13), com todas as 
configurações permitidas para o layout, como: impressora/plotter 
e suas características (Printer/plotter); tamanho do formato (Page 
size); área de impressão (Plot area); escala de impressão (Plot scale) 
e orientação do formato (Drawing orientation), entre outros, que 
serão estudados futuramente.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.13 | Gerenciador de layouts “Page Setup”
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Uma das possibilidades de edição de formatos, quando não há 
nenhuma impressora ou plotter conectados ao AutoCAD, é através 
do drive de impressão “DWG to PDF.pc3”, que já vem instalado no 
AutoCAD e está presente no gerenciador de layouts “Page Setup” 
(Figura 4.13). Esse drive permite salvar a impressão dos projetos em 
formato PDF, facilitando o envio e a impressão do arquivo gerado.

Ao selecionarmos o drive, o botão “Properties” ficará ativado e, 
ao clicar nessa opção, teremos acesso ao editor de configuração 
de impressão “Plotter Configuration Editor” (Figura 4.14), no qual 
estão gravadas as configurações de impressão e propriedades do 
drive. 

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.14 | Janela do editor de configuração de impressão “Plotter Configuration Editor”

Entre as propriedades, encontramos o item “Custom Paper 
Sizes”, para customização dos tamanhos de formatos, que, ao 
ser selecionado, habilita a opção “Add” para adição de novos 
formatos. Essa criação pode ser feita a partir do zero, na opção 
“Start from Scratch”, ou a partir de um formato já existente. Após 
selecionar a primeira opção, devemos clicar em “Avançar” para 
dar prosseguimento à próxima etapa de criação, na qual definimos 
os valores de largura (Width), de altura (Height) e a unidade de 
medida (Milimeters) do formato (Figura 4.15).
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Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.15 | Definição dos tamanhos do formato em “Custom Paper Sizes”

No caso de um formato A4, por exemplo, os valores serão 
de “210mm” para a largura e “297mm” para a altura. Ao clicar em 
“Avançar”, a próxima etapa será configurar a área de impressão 
através da definição das margens do formato (Figura 4.16), que no 
A4, para as áreas técnicas mecânicas, serão, por exemplo, de 7 
para as margens superior (Top), inferior (Bottom) e lateral direita 
(Right) e 25 para a margem lateral esquerda (Left). 

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.16 | Definição das margens do formato em “Custom Paper Sizes”

Após a definição dos valores, a próxima etapa, ao clicarmos em 
“Avançar”, será a definição de um nome para esse novo formato, 
como “A4 – projetos mecânicos”, e clicamos em “Avançar”. Para 
finalização dos procedimentos de criação do novo formato, 
clicamos então em “Concluir”.

Após a conclusão dos parâmetros do novo formato, o programa 
irá retornar ao editor de configuração de impressão “Plotter 
Configuration Editor” (Figura 4.14), no qual o nome do novo 
formato aparecerá na janela de formatos customizados. Caso algo 
precise ser modificado nesse novo formato, basta clicar na opção 
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“Edit” para modificar o que for necessário no formato. Clicando 
em “OK”, retornaremos ao gerenciador de configuração de páginas 
“Page Setup” (Figura 4.13), para seleção do novo formato criado. 
Como padrão, o AutoCAD colocará o novo formato no início da 
lista de formatos existentes. Ainda em “Page Setup”, podemos 
aproveitar para verificar se a opção de orientação do novo formato 
(Portrait ou Landscape) está selecionada de acordo com as 
configurações feitas. As demais configurações e opções presentes 
em “Page Setup”, como o que será impresso (What to plot) e a 
escala de impressão (Plot scale), deverão permanecer com as suas 
definições padrões, respectivamente, “Layout” e “1:1”. As demais 
opções serão estudadas mais à frente, quando forem abordadas as 
etapas de preparação do arquivo para impressão. 

Ao clicarmos em “OK”, voltaremos ao gerenciador de formatos 
“Page Setup Manager” (Figura 4.11), no qual devemos selecionar 
o novo formato criado e clicar em “Set Current”, para defini-lo 
como o formato atual. Uma opção rápida para essa ação pode 
ser realizada ao darmos um clique duplo sobre o novo formato. 
Podemos observar o resultado de criação do novo formato ao 
clicar em “Close”, para fechar o gerenciador. Nesse caso específico, 
o formato A3 padrão, que aparecia anteriormente, deu lugar a um 
formato A4 (Figura 4.17).

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.17 | Ambiente Layout, com o novo formato A4

Observe também que a janela de visualização do formato 
anterior (Viewports) permanece no tamanho e posição originais, 
podendo ser deletada para a criação dos elementos gráficos que 
irão compor o novo formato, como: bordas, legendas (carimbo), 
textos, símbolos e demais objetos padrões para os futuros projetos. 
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Os procedimentos que serão abordados e estudados na próxima 
seção são referentes à conclusão do processo de criação do novo 
arquivo template e à preparação dos projetos para impressão.

Pesquise mais

Se você quiser reforçar seus conhecimentos, conhecendo um pouco 
mais sobre Layouts, assista a esta videoaula do professor Daniel Severino, 
demonstrando como podemos criar e configurar os Layouts.

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=gML7NsznT48>. 
Acesso em: 19 abr. 2017.

Para a criação de um arquivo padrão, de forma que todos os 
projetistas utilizem as mesmas configurações de desenho e para evitar 
o retrabalho de configurar os mesmos padrões para cada novo arquivo 
que é gerado, a solução apresentada pelo AutoCAD é a possibilidade 
de criarmos arquivos padrões, denominados templates. Esse comando 
possibilita a configuração prévia de elementos padronizados para uso 
nos futuros projetos. A grande vantagem da utilização dos arquivos 
templates está na otimização do tempo, que antes era dispensado para a 
configuração de recursos de uso padrão, como as camadas de trabalho 
utilizadas para a organização dos elementos criados nos projetos e os 
estilos de cotagem, aplicados nos dimensionamentos dos objetos e 
desenhos criados no AutoCAD. Outra vantagem importante está na 
praticidade de usarmos formatos padrões previamente preparados para 
a geração dos desenhos técnicos dos projetos e posterior impressão 
dos desenhos.

Para a criação dos templates, os procedimentos básicos consistem, 
primeiramente, em abrirmos um novo arquivo de desenho a partir do 
template “acadiso.dwt”, já configurado com as unidades para o sistema 
métrico, aplicando em seguida o comando SAVE AS, para salvá-lo com 
outro nome e com a extensão “dwt”, própria dos arquivos templates. O 
próximo passo consiste em configurarmos as camadas de trabalho e os 
estilos de cotagem, conforme as necessidades do projeto e as normas 
de desenho existentes. A última etapa consiste em editar os layouts para 
a criação e configuração dos formatos utilizados nos projetos, para 
impressão futura dos desenhos técnicos.

Nos casos em que necessitamos atualizar ou modificar um arquivo 

Sem medo de errar
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template, basta abrirmos o arquivo desejado, localizando-o na pasta 
“Template”, onde o AutoCAD salva os arquivos padrões, e editar os itens 
que necessitam ser alterados. Caso o elemento a ser atualizado seja um 
formato padrão de desenho, deve-se acessar o ambiente PAPER do 
programa e clicar com o botão direito do mouse sobre a aba do layout 
que se deseja editar. Seleciona-se a opção “Page Setup Manager...” e, 
em seguida, a opção “Modify”, para acessar os itens a serem alterados. 
Depois de concluídas as edições no arquivo padrão, basta selecionar o 
comando SAVE para salvar as alterações feitas no template. Devemos 
lembrar, no entanto, que as alterações serão válidas apenas para os 
novos arquivos de desenho, gerados a partir do arquivo padrão editado.  

Alterando um formato de desenho

Descrição da situação-problema

Para a criação de um projeto hidrossanitário de uma edificação 
de médio porte, você verificou que o formato existente no arquivo 
padrão, configurado para o tamanho de um papel A4, é insuficiente 
para a criação do desenho técnico do projeto. A aplicação 
do recurso de alteração da escala, para reduzir o tamanho de 
visualização do esquema de distribuição proposto no projeto, não 
atende de forma adequada à necessidade de apresentar o projeto 
de forma clara, pois, ao reduzirmos a escala de visualização, os 
elementos representados ficam muito reduzidos, comprometendo 
a leitura e prejudicando a compreensão e uso do projeto. 

A criação de um novo formato no arquivo de desenho do 
projeto, com dimensões adequadas, irá solucionar o problema 
pontual, mas não irá solucionar de forma definitiva o uso do arquivo 
padrão para futuros projetos de grandes dimensões. Qual seria 
então o procedimento correto a tomar, para evitar que situações 
como essa aconteçam nos futuros projetos? 

Avançando na prática 

Resolução da situação-problema 

Para resolver a situação atual e evitar futuros problemas, a 
solução mais adequada consiste em criar novos tamanhos de 
formatos, no arquivo padrão utilizado por você para a geração dos 
desenhos técnicos dos projetos. 

O primeiro passo que você deverá tomar será localizar e abrir 
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o arquivo template que é utilizado para geração dos desenhos 
técnicos. Em seguida, no ambiente PAPER do arquivo, você 
irá clicar com o botão direito do mouse sobre a aba do layout 
existente (A4) e escolher a opção “New Layout”, para criação de 
um novo layout. Clicando com o botão direito do mouse sobre a 
aba do novo layout criado, você deverá selecionar agora a opção 
“Page Setup Manager”, eleger no gerenciador o novo layout 
e clicar em “Modify”. Em “Page Setup”, escolha no campo das 
impressoras e plotters a opção “DWG to PDF”, clicando no botão 
“Properties”. Selecione, no editor de configuração de impressão, 
o item “Custom Paper Sizes” e, mais abaixo, a opção “Add”, para 
criação de um novo formato, definindo suas dimensões, sua área 
de impressão e um nome para o novo formato. Nas definições de 
dimensões do formato, você pode escolher tamanhos que sejam 
adequados para projetos de grandes dimensões.

Ao finalizar a criação do formato e voltar para “Page Setup”, 
selecione o novo formato e finalize todas as janelas de configuração 
abertas clicando em “OK” e depois em “Close”. A próxima etapa é 
criar os elementos que formam o novo formato (bordas, legendas 
e textos). Após a conclusão desta etapa, você poderá fechar o 
arquivo, salvando as modificações e atualizações realizadas. Agora 
o formato padrão está pronto para receber o seu projeto, além de 
outros que possuam também grandes dimensões. 

1. Nos projetos criados no AutoCAD, temos alguns elementos 
que são essenciais para o desenvolvimento dos trabalhos. 
Entre os elementos, temos as camadas de trabalho (layers), os 
estilos de cotagem e os formatos para inserção dos desenhos 
técnicos. 

Como esses itens necessitam estar padronizados para os 
desenhos técnicos produzidos por uma mesma empresa, e 
o tempo de configuração dispensado para esta padronização 
é considerável, o AutoCAD possui o recurso de criação de 
arquivos padrões, no qual é possível configurar e salvar os 
elementos de uso frequente e padronizados, como layers, 
cotas e formatos, entre outros. 

Qual das alternativas, a seguir, apresenta o nome correto dos 
arquivos padrões?

a) Layout.

Faça valer a pena
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b) Block.

c) Template.

d) Paper.

e) Model.

2.  Para a criação de um template, devemos gerar um novo arquivo 
no AutoCAD, através do comando “_____”. Ao acionarmos esse 
comando de geração de novos arquivos, o programa irá abrir 
a caixa de diálogo “____________”, apresentando os arquivos 
templates já existentes e disponíveis para uso. Entre os arquivos, 
encontramos o template “___________”, que pode ser utilizado 
como referência para a criação dos novos templates, uma vez 
que suas unidades de medidas já estão configuradas para o 
sistema métrico (padrão ISO).

Qual das alternativas, a seguir, apresenta os termos que 
preenchem corretamente as respectivas lacunas no texto-base?

a) NEW - Select template - acadiso.dwt.

b) MODIFY - Save Drawing As - acadiso.dwt.

c) NEW - Select template - AutoCAD Drawing Template (*.dwt).

d) MODIFY - Select template - acadiso.dwt.

e) NEW - Save Drawing As - acadiso.dwt.

3.  Uma das possibilidades de edição de formatos, quando não 
há nenhuma impressora ou plotter conectados ao AutoCAD, é 
através do drive de impressão, que já vem instalado no AutoCAD 
e está presente no gerenciador de layouts “Page Setup”. Esse 
drive permite salvar a impressão dos projetos em formato PDF, 
facilitando o envio e a impressão do arquivo gerado.

Qual das alternativas, a seguir, apresenta o nome correto do 
drive de impressão ao qual se refere o texto-base?

a) “acadiso.dwt”.

b) “DWT to PDF.pc3”.

c) “acadiso.dwg”.

d) “DWG to PDF.pc3”.

e) “acadiso.dxf”.
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Preparação de projetos para impressão

Seção 4.3

Diálogo aberto 

 Os arquivos de projetos gerados pelo departamento da empresa 
em que você atua com projetista, além de serem arquivados de 
forma digital, precisam também ter sua versão física para consultas, 
nas situações em que seu acesso digital não é possível. As folhas 
de tamanhos variados e padronizados, utilizados para a impressão 
dos projetos, devem ter elementos como: legendas, bordas, textos, 
além, é claro, das representações gráficas para compreensão do 
projeto. 

Como projetista, você tem a responsabilidade de preparar para 
impressão todas as pranchas dos dez últimos projetos feitos pelo 
seu departamento, para serem enviadas ao setor de produção, que 
os utilizará para consulta e arquivamento físico do projeto. 

O número de projetos é grande e o tempo que você dispõe 
para realizar a preparação e a impressão desses arquivos não será 
suficiente. Sendo assim, é preciso que os procedimentos de criação 
dos formatos, preenchimento das legendas e detalhamento dos 
projetos sejam otimizados. O método de trabalho utilizado até o 
momento consistia em criar, no ambiente MODEL do AutoCAD, 
os formatos utilizados com maior frequência, adequando a escala 
dos desenhos, conforme a relação entre o tamanho do objeto 
desenhado e os tamanhos disponíveis de formatos. Os detalhes 
eram copiados do desenho original e ampliados, para melhor 
visualização. Todos esses procedimentos geram uma grande 
demanda de tempo e paciência.

Além disso, devido à grande demanda de projetos para 
impressão, no departamento de engenharia em que você atua, 
os arquivos sob sua responsabilidade deverão ser enviados a 
um prestador terceirizado para esse tipo de serviço. Em relação 
à preparação dos projetos para impressão, quais seriam os 
procedimentos e ferramentas que poderiam otimizar o tempo 
utilizado para a criação das pranchas de projeto e o preenchimento 
das legendas? Como podem ser trabalhadas as escalas de 
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visualização nas representações de detalhes do projeto? E de que 
forma você poderá salvar o arquivo para enviar ao escritório de 
impressão, que não possui o programa AutoCAD? 

Bons estudos e bom trabalho!  

A última etapa de um projeto desenvolvido com o auxílio do 
AutoCAD, após a elaboração dos desenhos, consiste na organização 
do arquivo para a sua impressão. Essa etapa é desenvolvida em 
ambiente especificamente criado para essa função, que é o 
ambiente PAPER do AutoCAD. Nele, encontramos os Layouts, 
que representam as folhas (ou pranchas) nas quais inserimos os 
desenhos criados no ambiente MODEL, de acordo com as normas 
e áreas técnicas para as quais os projetos se destinam.

Basicamente, os formatos prontos para impressão deverão 
conter elementos padrões, como bordas, legenda, textos e as 
representações gráficas do projeto (desenhos), formando assim 
o desenho técnico do projeto. Com exceção dos desenhos, os 
demais elementos podem ser predefinidos no momento da 
criação do arquivo template.

Antes de criarmos as margens internas do formato, tomando 
como exemplo um layout já configurado para as dimensões de um 
formato A4 (210 x 297mm), devemos primeiramente mudar para o 
ambiente PAPER do AutoCAD, clicando, para isso, na aba Layout, 
onde o formato A4 foi configurado. As abas dos layouts estão 
localizadas na parte inferior da tela gráfica do programa, conforme 
pode ser visto na Figura 4.18.

Não pode faltar

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.18 | Posição das abas Layout no AutoCAD

Para a criação das margens internas do layout, podemos utilizar 
o comando LINE de desenho, pois assim as linhas das margens 
poderão ser utilizadas posteriormente para a criação da legenda, 
através dos comandos de edição do AutoCAD. 
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Ao acionar o comando LINE, a definição do ponto inicial 
da linha pode ser indicada pela coordena absoluta “0,0”, que 
corresponde, no layout, ao canto inferior esquerdo, no encontro da 
margem inferior com a margem esquerda do formato, conforme 
exemplificado na Figura 4.19.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.19 | Posição da coordenada absoluta “0,0” no AutoCAD

Após a indicação do ponto inicial da linha, podemos utilizar a 
ferramenta ORTHO, na condição ligada (tecla de acesso: F8), para 
traçado de linhas das bordas internas do formato A4, que, nesse caso, 
respeitarão as margens previamente definidas na criação do layout 
(25 mm para a margem esquerda e 7 mm para as demais), com as 
dimensões finais de 178 mm de comprimento e 283 mm de altura. 
Essas medidas das margens irão variar conforme o tamanho escolhido 
para o layout. Aqui elas estão definidas conforme as orientações das 
normas técnicas de desenho, para o formato A4.

O próximo passo será a criação das linhas que formam a legenda. 
Esse é um elemento exigido por norma nos desenhos técnicos, cuja 
finalidade é identificar e dar informações básicas sobre o projeto. Na 
Figura 4.20, temos o exemplo de uma legenda utilizada em projetos 
técnicos da área de fabricação industrial.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.20 | Exemplo de legenda utilizada na área mecânica

Para a criação da legenda podem ser utilizados os comandos de 
edição OFFSET e TRIM. As linhas das bordas internas, feitas anteriormente, 
podem ser utilizadas com o uso do comando OFFSET para criação das 
primeiras linhas da legenda, sendo depois utilizadas cópias, ainda com 
o comando OFFSET, para a construção das demais linhas e colunas. O 
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comando de edição TRIM será utilizado para apararmos os segmentos 
de linhas excedentes, definindo a legenda de acordo com as definições 
da área a ser utilizada. 

Assimile

A legenda, denominada na área civil como “Carimbo”, é uma tabela 
existente nos desenhos técnicos na qual encontramos as informações 
básicas sobre o projeto. A posição da legenda será sempre no canto 
inferior direito das margens internas do formato, independentemente da 
orientação da folha ser horizontal ou vertical. De acordo com as normas 
técnicas, devem constar nessa tabela informações como: identificação 
da empresa e do profissional responsável pelo projeto; identificação do 
cliente; nome do projeto ou do empreendimento; título do desenho; 
indicação sequencial do projeto (números ou letras das pranchas); 
escalas; data; autoria do desenho e do projeto; indicação de revisão.

Não há, porém, um padrão para a formatação da legenda, ficando ela 
definida pela empresa ou profissional responsável pelo projeto.

Para uma melhor organização, é importante que todos os elementos 
sejam criados nas suas respectivas camadas de trabalho, que poderiam 
ter sido definidas, nesse caso, como “bordas” e “legenda”, por exemplo.

Há ainda, para conclusão da etapa de configuração do formato, a 
inserção dos textos referentes aos títulos e aos preenchimentos da 
legenda/carimbo. Para essa tarefa, iremos utilizar o comando de inserção 
de texto denominado MTEXT, cuja tecla de atalho é “T”. 

Após acionar o comando, o programa pede que seja definido o 
campo no qual será inserido o texto. Essa definição é feita clicando nos 
dois pontos diagonalmente opostos que formam o espaço em que o 
texto será inserido. Após a definição desse espaço, o AutoCAD abrirá 
uma pequena janela de edição (Figura 4.21), onde iremos digitar o texto 
que será inserido no espaço definido anteriormente. 

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.21 | Janela do editor de textos do comando MTEXT
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Além da janela de edição, o programa irá mostrar também uma 
barra de ferramentas com diversas operações de formatação de texto. 
Nela poderemos escolher a formatação desejada, como tipo de fonte, 
tamanho, justificação, entre outras configurações padrões dos editores 
de texto (Figura 4.22).

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.22 | Barra de ferramentas do comando MTEXT

Ao clicarmos em “Close Text Editor”, a barra de ferramentas para 
formatação de texto será fechada, encerrando o comando e inserindo 
o texto conforme a configuração definida. Caso haja a necessidade de 
edição do texto criado, para modificação de qualquer parâmetro ou 
correção, basta dar um duplo clique sobre o texto a ser editado e a barra 
de menu surgirá novamente. Outra opção é digitarmos “ED”, seguido de 
ENTER (ou espaço). 

O procedimento de inserção de textos deverá se repetir até o 
preenchimento de todos os campos de títulos da tabela, como no 
exemplo da Figura 4.20. Devemos lembrar que essa operação será feita 
no arquivo template, evitando assim a necessidade de ser repetida a cada 
novo arquivo de projeto. 

O próximo passo será a criação de atributos para os campos de 
preenchimento da legenda. Para que possamos entender melhor o que 
são atributos e qual a sua aplicação prática, devemos compreender que a 
cada novo projeto, todos os campos da legenda deverão ser devidamente 
preenchidos, para a correta informação sobre o projeto representado. 
Dessa forma, os campos em branco deverão ser preenchidos apenas 
na elaboração de cada novo projeto, e não no arquivo template. Porém, 
ao definirmos atributos a cada um desses campos, no momento de 
inserirmos o bloco da legenda (ou editarmos os atributos de um bloco 
já inserido), o comando permitirá, através de uma janela de edição, o 
preenchimento de todos os campos em branco da legenda.

Para definição desses atributos, devemos acionar o comando 
ATTDEF, que pode ser acessado digitando-se “ATT” na janela de 
comandos, ou clicando no seu ícone na barra de ferramentas “Block 
Definition”, do menu “Insert” (Figura 4.23).
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Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.23 | Localização do comando ATTDEF, na barra de ferramentas “Block Definition”

Após o acionamento do comando, surgirá a caixa de diálogos 
“Attribute Definition”, na qual iremos definir quais campos de inserção 
de atributos serão criados. 

Exemplificando

No exemplo da Figura 4.24, podemos verificar a possibilidade de 
definirmos vários parâmetros para o atributo a ser criado, sendo os 
principais:

• “Tag” - definimos o nome ao atributo;

• “Prompt” - definimos uma identificação ao atributo;

• “Justification” - definimos a justificação do texto do atributo;

• “Invisible” - definimos se a Tag do atributo será visível ou não para 
impressão ou exibição no bloco, após a criação do bloco;

• “Specify on-screen” - definimos que o ponto-base de inserção do 
atributo será definido na tela.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.24 | Caixa de preenchimento de atributos “Edit Attributes”
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Para finalização da definição dos parâmetros para o novo atributo, 
clicamos em OK para indicarmos ao AutoCAD qual será a sua posição, 
clicando sobre o campo em branco ao qual o atributo será relacionado. 
Para melhor posicionamento do texto, podemos utilizar o comando 
MOVE de edição. O procedimento para a criação dos demais atributos 
da legenda seguirão o mesmo processo.

Após a criação de todos os atributos, a próxima etapa será a 
transformação de todos os elementos da legenda (linhas, textos e 
atributos) em um bloco. Para isso, utilizaremos o comando WRITE 
BLOCK, que permitirá salvarmos o novo bloco em um local específico, 
possibilitando a utilização do bloco em novos arquivos.

Depois de criarmos o novo bloco, definindo seu ponto-base de 
inserção, os objetos que formarão o bloco, o local onde ele será salvo, 
seu nome e clicarmos em OK, o AutoCAD irá abrir uma janela de diálogos 
denominada “Edit Attributes”, na qual será solicitado o preenchimento 
de todos os campos em que foram vinculados os atributos (Figura 4.25).

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.25 | Caixa de preenchimento de atributos “Edit Attributes”

Porém, como estamos no processo de finalização do arquivo 
padrão (template) para utilização nos novos projetos, esses campos 
devem ser deixados em branco, sem preenchimento, clicando-se em 
OK e deixando a etapa de preenchimento da legenda para o momento 
de preparação do arquivo para impressão, onde será então utilizado o 
comando ATTEDIT, que será visto mais à frente. 

Finalizada a etapa de criação da legenda e definição dos parâmetros 
para o formato A4 de nosso exemplo, os mesmos procedimentos 
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de configuração dos layouts podem ser repetidos para a criação dos 
demais formatos, de acordo com as necessidades frequentes no 
desenvolvimento dos projetos do nosso dia a dia profissional, lembrando 
que poderemos editar os arquivos templates de acordo com as novas 
necessidades de trabalho, ou mesmo, atualização de parâmetros.

Para a preparação dos projetos para a impressão, após a sua elaboração 
com o auxílio dos comandos de desenho, edição e demais comandos 
de precisão e auxílio ao desenho, o primeiro passo será verificarmos se os 
desenhos estão na escala natural 1:1, ou seja, se os objetos representados 
e desenhados no ambiente MODEL estão em seu tamanho natural. Para 
isso, podemos utilizar o comando DIST para verificação das dimensões 
dos objetos e o comando SCALE, caso seja necessário a ampliação (ou 
redução) para a escala natural. Esse procedimento é necessário para que 
as configurações de cotagem e as escalas de visualização possam ser 
aplicadas corretamente no ambiente PAPER. 

Reflita

O Ambiente PAPER do AutoCAD foi projetado para que os desenhos 
criados em escala natural, no ambiente MODEL, fossem exibidos através 
de janelas de visualização, onde podemos escolher a escala adequada 
para exibição do objeto, conforme o tamanho original que foi criado 
em MODEL. Dessa forma, as configurações de cotagem e as escalas de 
visualização já estão configuradas de forma adequada para os layouts 
e para a impressão das pranchas, ou seja, para os formatos com os 
desenhos técnicos do projeto. É comum encontrarmos projetos em que 
todos os desenhos técnicos e seus respectivos formatos foram criados 
apenas no ambiente MODEL do AutoCAD, fruto ainda do tempo em 
que esse ambiente era pouco compreendido e utilizado. Quais seriam, 
portanto, as desvantagens de utilizarmos o ambiente MODEL para a 
organização dos projetos?

Após a verificação e possível edição dos desenhos para a escala natural 
no ambiente MODEL, a próxima etapa será nos direcionarmos para o 
ambiente PAPER do AutoCAD, para a criação das janelas de visualização 
(VPORTS). Ao mudarmos para esse ambiente, surgirá, no final da barra 
de menus do AutoCAD, a aba “Layout”, que, ao ser selecionada, irá 
apresentar as barras de ferramentas para a organização dos desenhos 
técnicos do projeto (Figura 4.26).
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Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.26 | Barras de ferramentas do menu “Layout”

As janelas de visualização que iremos inserir têm como finalidade 
mostrar o objeto que foi desenhado no ambiente MODEL, escolhendo 
para isso uma escala adequada de visualização, da mesma forma como 
escolhíamos a escala do objeto a ser desenhado, nos formatos de papel.

Com a utilização das Vports, podemos escolher aspectos do objeto 
que desejamos detalhar, como na ampliação de uma particularidade de 
uma peça mecânica, ou na representação de um ambiente de forma 
isolada e ampliada, como um banheiro de um projeto arquitetônico, por 
exemplo.

Para a criação de uma Vports, podemos escolher na barra de 
ferramentas “Layout Viewports” entre as opções “Retangular”, 
“Polygonal” ou “Object”. Respectivamente, essas opções permitem que 
criemos janelas de visualização no formato retangular, no formato de 
um polígono ou então utilizando um objeto já desenhado para servir de 
Vports. 

Ao criarmos uma Vports, o AutoCAD irá exibir automaticamente, 
através dela, o desenho existente no ambiente MODEL, na sua ampliação 
máxima possível. Para adequarmos a visualização do desenho ao 
tamanho do formato no qual ele está inserido, devemos clicar na borda 
da Vports e escolhermos uma escala de visualização adequada. As 
opções de escalas de visualização só estarão visíveis na barra de status 
do AutoCAD (Figura 4.27) após a seleção da Vports. 

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.27 | Acesso as opções de escala, na barra de Status do AutoCAD
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Pesquise mais

Se você quiser reforçar seus conhecimentos, conhecendo um pouco 
mais sobre as escalas de visualização das Vports, aprendendo inclusive a 
criar novas escalas, assista a esta videoaula do professor Daniel Severino, 
demonstrando como podemos criar e configurar os Layouts.

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=HwL5ew0DL6s>. 
Acesso em: 20 abr. 2017.

Ao concluirmos a inserção das vistas ou detalhes que serão 
apresentados nos respectivos layouts, de acordo com as necessidades de 
organização do projeto, as janelas de visualização devem ser ocultadas, 
por meio do congelamento da camada em que foram criadas, caso 
esses layers tenham sido previstos na elaboração do arquivo template.

Estes procedimentos, de criação de Vports e organização dos 
desenhos nos formatos, podem ser feitos de acordo com o número 
de pranchas necessárias para a representação de todo o projeto, 
considerando as dimensões, os objetos e os detalhes representados e 
apresentados nos layouts.

O próximo passo, após a criação de todas as pranchas do projeto, 
é a aplicação das cotas nos desenhos. Nesse ponto, há uma diferença 
de procedimentos em relação aos projetos da área de fabricação 
industrial e da área civil. O estilo de cotagem padrão do AutoCAD, 
baseado no template “acadiso” e denominado “ISO-25”, já apresenta as 
configurações adequadas para o dimensionamento das representações 
de peças, cuja unidade padrão de desenho é o milímetro (mm). Nos 
projetos civis, as unidades são o metro e o centímetro, por este motivo, 
para que se possa utilizar corretamente o padrão “ISO-25”, é preciso que 
no arquivo template, utilizado como base para elaboração do projeto, 
o fator de escala (Scale fator), da aba “Primary Units” do gerenciador de 
estilos de cotagem, esteja configurado de acordo com a representação 
desejada para a unidade. Por exemplo, se a dimensão de um ambiente, 
cuja cotagem apresenta o valor de 6200, for representada em metros, 
deverá apresentar na cotagem o valor de 6.20; para isso, o valor do “Scale 
fator” deverá ser modificado de “1” (mm) para “0.001” (m). Se o valor da 
cota for representado em centímetros, o valor seria então “0.01” (cm). 
Lembrando que essas configurações devem ser definidas no momento 
da criação do template, dessa forma, as cotas já serão apresentadas de 
acordo com a unidade de medida desejada.

Agora que as pranchas já possuem os desenhos técnicos em escala e 
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com as devidas cotas, os atributos da legenda poderão ser preenchidos 
através do comando ATTEDIT. O comando pode ser acessado digitando-
se seu nome na janela de comandos ou clicando no seu respectivo 
ícone, da barra de ferramentas “Block”, do menu “Insert” (Figura 4.28). 
Ao ser acionado, o comando ATTEDIT irá solicitar a seleção do bloco 
onde os atributos serão preenchidos e, em seguida, irá abrir a caixa de 
diálogos “Edit Attributes” (Figura 4.25) para preenchimento dos campos 
da legenda.

Fonte: elaborada pelo autor.

Figura 4.28 | Localização do comando “ATTEDIT” (opção “Multiple”)

Após a organização dos desenhos técnicos do projeto, nas suas 
respectivas pranchas e cotagens, o último passo será a impressão do 
arquivo de desenho. O comando para impressão é o PLOT, que pode 
ser acionado através do atalho “Ctrl+P”, que é o comando padrão de 
impressão para os programas baseados no padrão Windows, ou então,  
clicando-se no respectivo ícone do comando, presente na barra de 
comandos de gerenciamento do AutoCAD, situada na parte superior 
esquerda da tela do programa.

Ao acionarmos o comando, a caixa de diálogos “Plot” irá surgir 
com as configurações de impressão. A impressão será individual para 
cada layout existente no projeto, em que iremos confirmar o tipo de 
impressora ao qual o programa está conectado e o tamanho do papel 
para a impressão. Caso não haja conexão com uma impressora, ou se 
o objetivo é encaminhar o arquivo por outros meios para a impressão, 
uma opção de impressão “virtual” é o drive “DWG to PDF.pc3”, que irá 
gerar arquivos no formato PDF, sendo este drive já conhecido e utilizado 
em nossos estudos, na criação do arquivo template e configuração 
dos parâmetros de layout. Ao utilizarmos esse drive, devemos também 
definir qual será o tamanho de papel a ser utilizado para a impressão do 
layout, lembrando que os formatos criados no template devem ser aqui 
escolhidos, conforme a configuração do layout a ser impresso.

Os demais parâmetros de impressão não necessitam ser alterados, 
pois, por padrão, já estão configurados de forma adequada, como a 
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escala de impressão, que deverá estar selecionada em 1:1, uma vez que 
a escala já foi definida na inserção dos objetos, nas pranchas de desenho 
do projeto e a opção “Plot area”, onde a opção padrão em “What to plot” 
deverá estar em Layout. Ao clicarmos em OK, o arquivo será impresso 
(se conectado a uma impressora ou plotter) ou o programa solicitará 
um local para salvar o arquivo (se utilizado o drive para geração de PDF).

Dessa forma, ao conhecermos e estudarmos os procedimentos 
para preparação dos arquivos de desenho para impressão, concluímos 
nossas atividades sobre os principais comandos e ferramentas de 
desenho do AutoCAD. Porém, muito ainda há para descobrir e 
desenvolver no uso do programa, devido às diversas possibilidades de 
uso e configurações existentes, como as ferramentas de modelamento 
tridimensional e os comandos de renderização de imagens, esperando 
para serem exploradas por você. Lembre-se de que quanto maior for o 
seu domínio e conhecimento em relação a essa ferramenta de auxílio 
ao desenvolvimento de projetos, maior será a sua competência e valor 
profissional.

Até a próxima!

 Para que os procedimentos de criação dos formatos, 
preenchimento das legendas e detalhamento dos projetos sejam 
otimizados, a forma de trabalho utilizada até o momento deverá 
ser redefinida. O padrão utilizado consistia em criar no ambiente 
MODEL do AutoCAD os formatos utilizados com maior frequência, 
adequando-se à escala dos desenhos, conforme a relação entre 
o tamanho do objeto desenhado e os tamanhos disponíveis de 
formatos, sendo os detalhes copiados do desenho original e 
ampliados para melhor visualização. 

Em relação à preparação dos projetos para impressão, os 
procedimentos e ferramentas que podem otimizar o tempo 
utilizado para a criação das pranchas de projeto, seriam a criação 
no ambiente PAPER do arquivo template, dos layouts com os 
parâmetros de formatos técnicos utilizados com mais frequência 
para impressão dos projetos. Nesses layouts, serão criadas as 
margens e as legendas padrões, de acordo com as normas de 
desenho e as dimensões mais utilizadas na sua empresa, com 
formatos que variam do A4 até o formato A0, além dos formatos 

Sem medo de errar
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especiais, que possuem dimensões derivadas desses. Para a 
criação das margens e linhas das legendas, você poderá utilizar 
o comando LINE para o desenho das bordas dos formatos e os 
comandos OFFSET e TRIM para, respectivamente, copiar e aparar 
as linhas que formam a legenda. Para a inserção dos textos dos 
campos títulos da legenda, você poderá utilizar o comando MTEXT, 
copiando e editando-os conforme a necessidade, agilizando o 
processo de inserção dos textos.

Para agilizar o preenchimento das legendas no momento da 
preparação dos projetos para impressão, você poderá fazer uso dos 
atributos, que são predefinições textuais, que podem ser aplicadas 
nos campos da legenda e preenchidas de acordo com o projeto 
representado. Dessa forma, para o preenchimento dos campos 
em branco da legenda, basta apenas aplicar o comando de edição 
de atributos e selecionar o bloco criado para o preenchimento, de 
forma rápida e prática, dos campos. 

Para trabalhar as escalas de visualização nas representações 
de detalhes do projeto, basta apenas que você crie uma Vports e 
posicione nela o detalhe do objeto original que deseja ampliar. Em 
seguida, você irá escolher a escala de visualização para a Vports 
que possibilite a melhor exibição do detalhe. Você poderá, por 
exemplo, criar um círculo e utilizá-lo como Vports, da mesma 
forma como os detalhes eram representados nos formatos físicos 
de papel, indicando no desenho o detalhe que foi ampliado. Uma 
das vantagens desse procedimento é não necessitar mais copiar 
o detalhe do objeto a ser ampliado e aplicar o comando de 
ampliação SCALE, no método de tentativa e erro, pois será muito 
mais prático selecionar as escalas de visualização predefinidas, 
sem a necessidade de alterar a dimensão do desenho.

Para enviar ao escritório de impressão, que não possui o 
programa AutoCAD, a forma mais prática e eficiente é gerar uma 
impressão para arquivo do projeto, no formato PDF, utilizando para 
isso o drive de impressão “DWG to PDF.pc3”, existente no AutoCAD. 
Após a preparação das pranchas do projeto para impressão, você 
irá acionar o comando PLOT e escolher esse drive de impressão, 
definindo os tamanhos de folhas conforme as pranchas preparadas 
para serem impressas, lembrando que o procedimento deverá ser 
repetido para cada prancha que será impressa.  
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Detalhamento de um projeto

Descrição da situação-problema

Você trabalha em um escritório de engenharia e precisa imprimir 
a planta arquitetônica do projeto para apresentar ao cliente. Como 
norma da empresa para redução dos custos, é preciso utilizar 
apenas a impressora do escritório para realizar essas impressões. 
Devido às características da impressora disponível para essa tarefa, 
você só poderá configurá-la para o tamanho de um formato A4 
(210 x 297 mm). Nessa prancha, você deverá inserir 
a planta baixa da residência, que tem 76 m, cujas 
dimensões de comprimento e largura são 9,5 m por 
8,00 m. Você deverá apresentar ao cliente, além da planta baixa 
com as respectivas cotas, o detalhamento do banheiro de 2,4 m² 
(dimensões: 1,3 m por 1,85 m) para paginação do revestimento 
cerâmico do piso. 

De que forma você poderá apresentar o detalhamento de 
projeto para o cliente, considerando as dimensões do formato de 
papel disponível e os dois itens que deverão fazer parte do desenho 
técnico (planta baixa e detalhamento do banheiro)?

Avançando na prática 

Resolução da situação-problema 

Devido às dimensões do formato disponível pela impressora 
(A4) e os itens que deverão constar para impressão (planta baixa 
e detalhamento do banheiro), você poderá inserir a planta baixa 
na escala 1:100, para adequação ao formato, possibilitando ainda 
a inserção do detalhamento do banheiro, que, para melhor 
visualização da paginação, poderá ser exibido com uma escala de 
1:20. A escolha dessas escalas permitirá a execução da cotagem, a 
criação da margem e do carimbo na folha. 

Para melhor aproveitamento do tamanho da folha de desenho, 
você poderá alterar a orientação de “retrato” (Portrait) para 
“paisagem” (Landscape). Para tal alteração, deverá ser acessado 
o gerenciador de páginas do ambiente Layout. O próximo passo, 
após a inserção da Vports para exibição da planta baixa, é selecionar 
a vports criada e, em seguida, selecionar a escala de visualização 
1:100, da lista de escalas predefinidas do AutoCAD. Para melhor 
reposicionamento da Vports, podemos utilizar o comando MOVE 
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para a nova posição, permitindo a inserção da Vports para o 
detalhamento do banheiro. 

A definição da escala de 1:20, para uma melhor visualização 
da paginação desse ambiente, poderá ser escolhida da mesma 
forma que foi feita para a visualização da planta baixa. Para 
melhor posicionamento da representação do banheiro, dentro 
da nova Vports criada, podemos dar um clique duplo dentro da 
Vports, dando acesso ao desenho existente no ambiente MODEL, 
através desta janela de visualização. Com o auxílio do comando 
PAN, o desenho do banheiro pode ser deslocado para melhor 
posicionamento dentro da Vports, tomando-se o cuidado de 
não ampliar ou reduzir acidentalmente a visão do desenho. Para 
retornar ao ambiente, basta dar um clique duplo fora da Vports, 
ou então clicar sobre a opção de mudança de ambiente, presente 
na barra de status do AutoCAD. Para melhor posicionamento da 
janela, podemos utilizar o comando MOVE, como feito para o 
posicionamento da planta baixa. 

Após a finalização dos posicionamentos e escolha das escalas, 
as Vports podem ser ocultadas, congelando-se o layer na qual elas 
foram criadas. Para finalizar, você irá cotar o desenho, inserir a 
paginação do banheiro e preencher o carimbo do projeto.

1.  A última etapa de um projeto desenvolvido com o auxílio 
do AutoCAD, após a elaboração dos desenhos, consiste na 
organização do arquivo para a sua ________. Essa etapa 
é desenvolvida no ambiente especificamente criado para 
essa função, que é o ambiente ______ do AutoCAD. Nesse 
ambiente, encontramos os _________, que representam as 
folhas (ou pranchas) nas quais inserimos os desenhos criados 
no ambiente ______, de acordo com as normas e áreas 
técnicas para as quais os projetos se destinam.

Qual das alternativas, a seguir, preenche, respectivamente, as 
lacunas do texto-base de forma correta?

a) cotagem – MODEL – Layouts – MODEL.

b) impressão – PAPER – Templates – MODEL.

c) cotagem – PAPER – Layouts – MODEL.

Faça valer a pena
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d) impressão – MODEL – Layouts – PAPER.

e) impressão – PAPER – Layouts – MODEL.

2.  Após a organização dos desenhos técnicos do projeto, 
nas suas respectivas pranchas e cotagens, o último passo 
será a impressão do arquivo de desenho. O comando para 
impressão é o ________, que pode ser acionado através do 
atalho “_______”.

Qual das alternativas, a seguir, preenche, respectivamente, as 
lacunas do texto-base de forma correta?

a) PRINT – “Ctrl+P”.

b) PLOT – “Ctrl+P”.

c) PRINT – “Ctrl+I”.

d) PLINE – “Ctrl+PL”.

e) PLOT – “Ctrl+I”.

3.  Para que possamos entender melhor o que são atributos 
e qual a sua aplicação prática, devemos compreender que, a 
cada novo projeto, todos os campos da legenda deverão ser 
devidamente preenchidos, para a correta informação sobre 
o projeto representado. Dessa forma, os campos em branco 
deverão ser preenchidos apenas na elaboração de cada novo 
projeto, e não no arquivo template. Porém, ao definirmos 
atributos a cada um dos campos, no momento de inserirmos 
o bloco da legenda (ou editarmos os atributos de um bloco 
já inserido), o comando permitirá, através de uma janela de 
edição, o preenchimento de todos os campos em branco da 
legenda.

Qual das alternativas, a seguir, apresenta, respectivamente, 
os comandos para criação e edição de atributos?

a) ATTEDIT – ATTDEF.

b) PLOT – ATTDEF.

c) ATTDEF – ATTEDIT.

d) ATTEDIT – PLOT.

e) ATTDEF – LAYOUT.
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